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Conforme' estava convocada, reuniu-se; anteontem, às?'
17 horas, na séde do Partida Social Democrático, a Convenção .•
Municipal para a escôlha do candidato ao cargo de Prefeitq da-.�·
Capital, no pleito prónmo; de 30 de agôsto. . ..) . •

Nossa reportagem, na séde, que se achava repleta: de •
pessoas de tôdasas classes, notando-se também a presenç� 'de •
exmas, senhoras e senboritas.i.registrõu a presença dos seguin- •
tes convencionais: dr. Ad�rbal Ramos da Silva, . presidente do •
Diretério, 'Antonio de Pádua 'Pereira, secretário, .dr. Dib:!;Che-, ,
rem, dr, Armando Valêrio '�e l\ssis, vereadores Domingos F. • A,NO _XLVI 7- o M.ÁJS��IÇàO DIARIO DE SANTA CA TARINA

.

- N.O 13654

de Aquinc, Hilton Prazeres; B�klicero Filonrenõ, Helio P�ixoto •
e Waldemar Vieira', d.. r., IlmarCorrea, dr •. Rubens de ,��U:d� s•.
R:wos, d�. Alvaro.MIllen, dr, Rob�rlo Lacer.da, dr. Celsoqta�os • '�;:Ci::':S�g:�d��:e:t�:éi��:Oc:=
Fdh�� deputado IvoM.�nten6��o,' �f. Ma�eIr�:Nev�s, '.I;�e..Ce�. • �r�:���aç�:Cl::O��� :óo�:�:e�o:
Dommg?s da .Costa LID.Q, Jose Eh�s, �s��ldo dos Pas�s M�-� •. deslembrar da enorme responsab],
chade, [ornalista Oswaldo Melo, Aurehano Stuart, '.&\,',..

nton.. 10, . III
lidade (;túe eIlt·;m.portava. Aceita-.

9'
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, / outro sentimento senã040 de pa-Antunes da Cruz, �{ario Couto; Fr�néisc�;i Mot�a Espe-: -

der' servir sua terra, ii qual, .no
eim, Emanuel lia Rocha Linharos," João i.:rio i Pereira, DiRETOR: RUBENS DE'ARRUDA RAMOS� GER.E�: DOMINGOS F. DE AQUINO' setÔr da. iniciativa p!,ivadlt, 'vinha
J,o�o Navegànté Pi,res, 'T,�rt'uliano Brif�\lXaviei"e pÓÍ' El.DIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas Cl$ 3,00 - FLORÍ\NõPOLIS 25 DE JULHO D·E 1959. (Continua na última Pág.)
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42 componentes ela Convenção 34,se a,chavam' presentes::EX'rEMPL'-O_ '.DE,< TRA·BA'L'H'" .E· DE: PR'·OGRESSO.
-

quando o "1lr .. Ad'erbal R. da silva declarou instalados os
,
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trabalhos. para comporem a Me- dido à reunião, desincumbi�dO-' :Em data .de 20 do corrente' mêS' instituidas com vãsto programa cípio, destacamos a inauguraçãr atl"avés de várias reportagens, é

,a, o sr. presidente convidou os �e, assim, da missão que o Dire-- transco�re o vigéSimo quinto
..

ani- que 'vem sendo executado desde o do. Marco comemorativo' dos 25 dos municípios do Oe�te Catafi-.
�rs. _Antonio cje pa'dua pereira e tório cO:nf!ara ag__seu presidente versário de instalação do municí- dia 20 do corrente. Da "Semana' u'ws de emancipação política e nense, que mais se tem' destaca­
Emanuel da Rocha Linhar'�s, co- 0 aos .-senhores prefeito Dib 'e�e- pio de con:cór�lia. para a 'come� de ConservR!)ão do Solo" constam 'administrativa de Concórdia, no do pelo ·ritmo i.ninterrupto de seu

.

me secretários e para 'dela partl_ rem e deputfl�o Ivo Monten�gro. �oração ttéssa data, gra,.nde e' óti- visitas em- diversas localidad·es do Lardo Rio Branco. _Consta igual. pregresso, n'o qual p·redomina a

,;i.parem, como homenagem, os <\_nuncjou, em �guida, que o Di- mo programa' foi organizado' pela interior do município. ocasião em mente do programa a jnauguração iniciatiVa, ):particUlar, ditll,lia pêlo
;:s. prefeita Dib Cherem e De- L'etó.rio, 'em. obediê!lcta aos Esta- pre.feit�ra Municipal' eÍii., cola]?6'- que. serão. realizadas palestras 9 bênçãe (io PARQUE �NFANTIL alto eSPirito ·Púb�ico e pelo tra...

·[iutados·Antonio de AlInéida, Es- tutos dO:�,artido, .resolvera s\lb- ração com a Associação Rural do pelos·,técnico.s da Assoeiaçi(o,Ru- "à Rua Adolfo Konder. A pJ:.ogres_.. balho constante dos homens que

�"lvalef pires e Ivo Montenegro. meter à escôlha da conve�ção os município. Dentre a programação ral e proJeçfio de filmé_s educat!::::: Sist� cidade' dé Concórd�a, mere- vêm construindo a grandeza da­

: ido o edital convocatório,.O 'fU'. seg_uintes nomes, dispostos por féita, destãcamos a ��:S.Eli,J_ANA vos para os-colonos. Ainda, come cidamente cognominada -como a ·quele municipio. Colaborando com

;residente fêz um amplo relató7 ordem alfabética: Aderbal 'E .. da DO COLONO" e a "SEMANA parte integrante das festividade� "Capi�al do Trabalhó do' Oeste os X_estêjos d�ssa ma�na da:ta en-

O PSD.escolheu: Osvaldo Machado io dos fatos que haviam �antec� Silva, Alvaro .M!llen na S!lve'!rll-, DA_ CO�SERyAÇÃO DO SÓLO" foi - organizada-uma ];}(POI:ÍIÇXo .�atarinense" nesta semana cQme_. contraPl-se tôdas as classes· Ílo-
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O SR PReSIDENTE DO SINDICATO DOS J'ORNALISJI-f
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Costa, Deputado Federai Att!l!o impQí14nte melhora�nto. 'que. a �llr prójéto de Íei concê.dendo: o ...If� '=lO, A •

. ' .

JW. Fontana,. ;Dr. Júlio. é·esar Ribeiro cargo da - SATAC - moderar auxílio .de cr., 100.000,qo, parauoeJW:r. Neves prefeito, MuniCipal em o).'ganização particular muitos be-
d d ..
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aI ali encontrando, junto a quem de di, que nosso corresponaente tem exercl'cl'O Deputados Est'adua'l's e nefícios e f.ac!l!dades vira' .. propo.,f-
custeio das ·gran es

. eSPesas q
O nosso correspondente na pe- I .ua residenc a. co a mens �

- acarretarão o tão vasto é bem ela_
nna é mais uma vitima da de, é alta, orçando por 300 cruzeiros. reito, solução que ponha côbro à feito à sua adminJstr�ção. demais autoridades do municí. cionàr ao comérciO e ind*stria boradó 'programa. AgradeCidOS se.:..

Plocracia' da eterna. vigilância. E o sr. Nilo estava com sua 'éon- I!rbitrarie?ade. o. sr. Nil() Cardoso, Aguardamos ,assIm, à'interferêl!_ . pio. Do :e�tensà programa das Ifes... daquela próspera' comuna:.·" (;;on....;
Aquela cid�e é iluminada por um . La �m dia, .Q,uando sofreu a viô_ há muito, ,é ,cred�nciado corres- :cia do �osso presi,�e�te .. , I tlvida,des. do' aniversárJ:ó do mqnL çórdia,,'como temos dempnstrado (Continua �a �ima pág.)
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'id es I pondente de O ESTA:DO na pe_. . .�.
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conjunto Diesel, da CELESC, ad.. tencia. CO!!_lo es a e rl� a, -
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govêrno local - acabou tendo dente Cio Sindicato dos Jornàl!s� .
-.

- . �
..

suspenso o fornecimento de luz .à .tas, pata que interfira no '. caso. BQOrat -J; RUBENS DE �RRUDA .RAMOS Ser contra alguem porque esse alguem tenna si-
.\

'do Colono, seria rematada tolice, ,mesmo, fora do,

A'GOSTINHO· 'DOS, SANT-OS· e pague ". Hoje é dia do Colono - palavra escrita com- C campo partidãrio e dentro, de um Est.ado sem popu-

�epol'{l, maior para evitar confusão com as imitações cria- lação colonizadora. No terreno político e numa terra

Procedente de são Paulo ( Os referidos artistas serão � � das p_elo.charlatanismo poUtico. I de intensa e extensa, de histórica e vitoriosa, de
ga hOJ'e à Floriallópolis, -apresentados à sociedade A data,'é censagrada ao verdadeiro Colon�, . requerida e prestigiada propagação colonial, como

,

I I h j à i-t pois' "e em suaves mensalidades' - .

elo Convair, da Real, o oca, o e no e,' " àguele que deu a diversos vales da nossa. terra o (o a nossa, desmerecer alguem porque COLQNO, se-
laudida. cantor Agostinho exibirão às 20,30 horas no

. test.émutiho da sua devoção -ao trabalho e os impul- ria estupidez, seria· imbecilidade nativa, seria prova
s Santos, que vell,l acom;·'

Téatro Alvaro de Carvalho e �os, permanentes desde o início, de um pioneirismo de serragem' no cérebro, em vez de massa cinzenta.

anhàdo, do 'não·menos' fa- às 23 horas na' magnífica e wnstrutor de progreS$o e de civilização. '- .

Em Santa Catarina, ligar algúem à bravura e
�

10SO maestró e' pianista En- ele'gante soir�e do Lira Te� Do Colono que, "feliz como um gato de serra, ao ao labo� dos Colonos, é' dar-lhe diploma dos mais
'co Simonétte. nis Clube., dealbar dámadrugada f,!z o sinal da crufl, e v,!i ca- hon�osos. Combatê�lo, por isso, sob êsse at;gumento,

_____...- '_._...-_ var a terra." seria, para a imprensa partidária, evidente traição
A êsse Colono a nossa saudação .e o nosso agra- aOS interesses do partido.

decimento.

, ,

Oswaldo de passos Ma�hadO, ve-.

11;10 companfíeíro de lutas, conhe..
ceder profundo dos assuntos ad,
ministrativos munícípats, grande
colaborador' do prefeito. Mauro Ra.,
mos .na su� operosa e s_empre
lembrada gestão e, sobretudo, um
,homem de bem, de comprovada
capacidade de trabalho, de :testa_
da devoção pelo desenvolvimento
do nosso municipio, de inquebran_
tável ene�ia,. imbuido do mais
sadio entustaemo em trabalhar pe.,
la sua 'terra -, enreíxando, assim,
a soma de predtcados para a alta
investidura.

ArmandQ Valério de A�sis, Harol, IUe,:o dr: Rubens' de Arruda Ra-. lttavam de aceitar suá candída..
do Pederneíras, José EliaS, Osnl 1\1os propôs vótação simbólica �

t tura> razões', que não estava em

Ortiga e OSwaldo QOs. passos Ma-. e que foi aprovado. seu poder afastá-las. Recebia, te-
chado. A seguir, o sr. Tte. CeI. Domln- compensado de canseiras e eSfôr-

O dr. Dib Cherem, em discussão gos da Costa Lino, em eloquen., ços, aquela manifefjtação de 'seus
a ordem do âiá,. leu 'carta dó sr, tes palavras, seguidamente aplau- correligionários, com viva e· visível
QsnflJtOrtiga declínando da índí., dído, destacou o papel de líder emoção'; E agradecendo-a, em têr­
ca,ção do seu nome e dando as ra; pessedista do dr. Aderbal R. ã� mos calçrosos, afirmou que iria
zões dessa decisão. O plenário, Silva, propondo, afinal, 'que a para a campanha dempcrática de
acolhendo essas razões, por pro-: convenção' o consagrasse seu can., agôsto como se ·fôsse .0 candídato
posta da presidência, homenageou tlidato. O plenário, em pé, por ExPôS, a seguir, o transcurso de
o renunciante coin uma salva de Iongo" tempo, ovacionou o nome uma reunígo que tivera,' [unta.,
palmas. do ilustre catarinense, em tnequí; mente com os .d·emais nomes in-

Atendendo a que vas círcuns- voca 'prova de apreço e confiança. dicadbs pelo Diretório e na quàl
tâncias indicavam quê � partido, Emocionadõ 'com a vibrá-ç&_o ficara . assentado fôsse submettdo
mais. uma vêz, marchava para uma dos convencionais .o dr. Aderbal à convenção, com preferência, '. o

decísgo que se anuncíava ungní.. disse das, ra2:Ôes que o ímposstbí., nome do Ilustre correligionário sr,

Agostinho dos santos, ce­

ebrizado no Brasil Íhtel-ro e

o exterior pela suavidade
;com que interpreta as �uas
n;elodias,' é o fabuloso' in­
tt'lprete de "Balada Triste",
"Chove Lá Fora"; '''Só yo­
cê", "Concêrto. de Outono",
"Minha Oração", "'I�rês :fyta·
rias" e muito's outros suces­

s.

COMSIDEBARDO. O, VíLÔR DAS LETRAS:
',' 1·-

A-I. c-a, D..3, E-4, '-5: G·6,· L:7, ,"-8,. H-9, O-i'O,
R-II,. $�12•. T-l3, . 'U-14,

.

V�15i

'RESOLVA O' SEGUINTE 'paIILEMA:
.'

"
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A imprensa gratuita, que por aqui defende o

situacionismo, à falta ,de assuntar pretendeu demons­
tr�r que o PSD, tem ojeriza aos Colonos, enquanto a

UDN os adora milhões, a ponto de eleger'um deles,'
para o cargo de governador.

-_

A tese, que é uma afronta à verdade histórica,
não encontra nénhum fundamente fora do palavro­
rio vazio e da paixão politica, friamente aliados por
interêsse ex-oficio.

-

,

Na verdãde, isso de combatermos o sr. Irineu
BórnlÍauseri porque êle t;enha sido colono, é piad'a
para despistar QS menos avisádos ,e contornar dis­
missão sôbre acusações

I
mais graves que temos ati,

rá'do ao ex-governador e ao atual chefe do-Executivo.
cega-surda-muda em face 'a lttaques nossos; a

imprensa grdiis' criou e nOJ atribuiu uma inexisten­
te ojeriza ao Colono e tirou patente para explorá-la .

.

A desmontada intrig9, não resiste nem. à logica
nem à realidade.

Quem, no Estado, através de decretos e leis,
mais tarde transplantados para textos constitucio­
nais; deu\privilégios e fez concessões aos Colonos,
,fomentando-lhes e valo!"izandci-Ihes o trabalho e,
sobretud't>, atrail'}do-es e fixando-os, no hinterland
cat�rinense?

.

Quem instituiu, na data que hoje .decorre, o DIA
DO COLONO; prestigiando-lhe sempre os festejos
çomo governador RU interventor?

.

- Quem, senão êsse' extraordinário Nerêu Ramos,
.

com· Q.: sua
'

admi�ável acuidade política, com a SU!l.
arguta visão de estadista e o seu' penetrante senso

administ�.ativO? Ql.Jem senão êle, o imortal chefe

"

Com a�palavra, o eleito extll"-

por unanimidade de votos sob

de!llQrado,s e víbrantes aPlau�os, �
é.pnvenção, consagrou o nome 'de

"
Oswaldo de passos Macihâdo co'-
·mo- candidato do ·PSD.

'
.'

x x x
.

A increpação ao PSD não resiste ao menor ini-_
cio analítico.

, Candidatos pessedistas - desde êsse esplendi­
do Atílio Fontana - têin sido,.. às dezenas, não só
verdadeiros, Colonos, como homens estreita e pro­
fissionalmente ligádos às atividades dó meio pro­
'dutor ,agrícola. Aí estíi.o, psra o comprovarem, in vi­
vo,. nossos prefeitos .e"nossos vereadores.

O cOlltraste, quem nô-Jo oferece, é justàménte
a UDN catarinense que tem alta percentagem, de
seus candidatos recrutada.- às agências do Banco
IInco!

"

;xxx
Combatermos Irineu, porque lrineu tenha sido

C010no? A grosseria e a iJifantilidade da afirmação
atravessam os' limites' da sensatez.

A acusação é falsa e falso o seu objeto. Porque
o ilustre senador Irineu BOIllhausen nunca, em tem­
po, algum, foi Colono, Quando solteiro, exerceu fun­

ções modestas, que .em nada- o diminuem e em na­

da lhe afetam a' dignidadr. Foi, aqui, atencioso bal­
conista da afreguesada loja de armarinhos de Dona
Santinha. Em.Itajaí foi solícito'funcionârio de uma

casa de' bilhares� Depois d!l mudar o. estado civil,
prosperou rapidamente como corretor de imóveis e

seguros e como. empreiteiro de cêrcas e de 'estradas
- .com transferência vantajosa de alguns contra­
tos para a poderosa firma Dolabela Po]tela.) Dai,
bem sucedido, até a posição de diretor de grupO:3
economicos e aos cargos elevados na vida' pública.

Onde, -'11esse curricúlum vitae, por ;mais remoto,
Clualquer sinal ou cheiro de colono? Nem em pensa-
mento, 'menos em sonho. .

Úin-eu-colono é batota! El trapaçá! _É' demagogia'
infra! É desrespeito aos"COLONOS.

" ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Há gente de sorte, e de -mutta A ennrega do prêmio será feita

I
Igualado por aplÍ.relhos receptores

sorte atê, Um dêles é 'o Sr, 31lmar 'h.jje àS" 12 'horas na "Caçullnha.' proüssíonaís.
do Lago Almeida residente nos de A Modelar, distribuidora em I No Transglobe não se nota o '

Coqu�lros, suburblo praieiro da ,Florianópolis . dos aparelhos da r fenômeno
de desusamento de ft':._- Inossa CapitaL grande marca Phllco. quêncla comum nos outros recep, _

,J

}?oIJl.o sabem a Rádio Nadonal O TRANSGLOBE é o primeiro tores de r.ádIO.' A sintonia é abão_ "ft_,RO-�''OES'S,Ovem realízando um concurso sob rádio de mesa para ondas cúrtas lutamente estável.' Não há neces- r_: un
,

o patrocínio, da Phllco do Brasil, equípado com transslstores, fabrlc, sídade do re.síntonízar a estação

valente ao:-i pilha por mês,

Viuva Mathilde Daura JorW3 e familial, João Nicolau O TRANSGLO_BE, é mais' prá-

Jorge e família convidam aos parentes E! pessôas da re- tlco porque pode ser transportado,

lação de ALFREDO NICOLAU ,rORQE para a missa que fácl!�ent: de um lado para outro,

mandarão celebrar segunda-Ieíra, dia 27, do corrente às NãÓ preeísa de 'tomadas de luz

7,10 hs. na capela do �légio"-Catárinense, em intenção nem requer pesadas e custosas ba.,

de sua boníssíma . alm�. A tamüta �esde já agradece aos 1 terias, acumuládor�s e vibradores.

I
que compa�ecerem a este ato 1e fe. As possibilidades de defeito no

-

. TRANSGLOBE são multo peque-

'I VANGUARO 51 2. a SEIRlr :;�n�;nl�:n:IS::�:S :�:0:1:::::
',(ONICO DONO) nentes duram multo mais do que

,

nos rádios comuns, pois trabalham\
sob' baixas tensões (6 volts, ape-

nas).
"

pois é um dêsses' formidável:
,

áparelhos que' ,hoje' será entregue

ao Sr. Zllml!-r do Lago Almeida,
;

pela A �odelar.

_ .

t .�.
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a Para almoça� e jantar bem, depois de 'sua '1;
g casa, QUERENCIA PALACE HOTEL ti
>SSiSSiSSSSSSSSSSS%SS'SSSSS%SSSSSSsssssssss

PARALELAS
Por VALTER A. DE OLIVEIRA

"O destino das linhas paralelas ...
Doce e amargo destino que elas tem ... "

LINHAS

Judás Isgorogota

Marcharemos, unidos, pelo tempo afora, \

qna, linhas paralelas que se vão. '.
Jamais nos tocaremos, .. certamente!

As linhas paralelas também não.

"

Seguiremos assim, '.. eternamente assim...
Nos ásperos caminhos desta vída,
Quais linhas paralelas que se. somem
no horizonte de estrada bem comprida!

Tendo-te ,sempre perto, e sentindo teu hálito,
que me leva à loucura e me enebria,
assim 'como vão elas, eu vou indo,
na ânsia lou?a de encontrar-te um dia ...

Nosso destino é igual ao rado, que têm elas ...

Que só pensam, na vida, ne encontro de além.

Somos iguais, em tudo, às linhas paralelas!
Nosso desejo é o mesmo que as .coitadas têm.

FAZEM ANOS, HOJE:-

Menino Francisco Antonío de Castilho Neto
Jovem Tiago Grumiché
sr. Emílio Meyer
sra. Celina Campri
dr. Danilo CarneIro Ribeiro
sr. Euclidês Pereira -<:

"
OSVA.LDO MELO

fabricantes dos mundíalmente fa_ cada no Brasil e é dotado dos se,

mOSOS rádios Phlilt0' 'pois bem, o gumtes aperfeiçoamentos:
nosso conterrâneo zITmar do Lago Capta' as emissoras do mundo

Almeida fo), contemplado com .um Inteiro com extrema
-

facilidade e

fino e valioso aparelha TRAN� I grande volume, através de suas 6

GLOBE, fabricado pela Phllco, e faixas de onda, sendo 3 amplia-.

cuJo valor é de Cr$- 28.000,00. das., �eu rendimento é somente

AM.ILTON SCHMIDT JUNIOR, -partícípa
tes e pessoas amigas de seus país, "Amííton e

midt, o nascimento de seu lrmãozínho, que
tísmat receberá o nome de AILTON

'

aos paren-:
Dilma Sch­
na pia ba-

MISSA DE
Alfredo

2.o _ ANIVÊRSÁRIO-­
Nicolau Jorge

,

Vende-se em bom estado de conservacâo, a�quirido,
em novembro de ,1951� motor 100% ursa sem gasJar -oíeo
30). Preço único Cr$ :250.000,OQ. .

" \

yer na' Oficina do Juc� a rua Desembargador Urba-
no Sales: .:

t

,

de tempos em tempos. É faclllmo

retocaltsar a emissora pois ela�se_

rá encontrada sempre no mesmo

lugar. A "escala de relocalízação"

(logglng scale) dotada de núméros
permite guardar ou anotar a po-,

slção exata di! cada estação.

Graças ao sl�tema de faixa am,

pliada o TRANSGLOBE possue

sintonia perfeita fi qualquer esta;

ção de onda curta pode Bel' fácll­

mente ,sintonizada...:.
Fup.clona com apenas 4 pilhas

comuns' de la!!terna. {;om:éime 1/'10

do que gasta uma' lanterna de

mão, A/3 pilhas podem ser adqui­

ridas a baixo ,custe, er_n qualquer

loja ou
-

armazem, mesmo no' ínte-

1'101'. Necessita de apenas o equí-

APED ITIVOS .

�� 4Q PlAI':!9

�USICADOs CHARLES
, ElIAOIAMENTE ,DA8 /9Ar.23118, HE.VAUEQ

A' MARGEM DA ULTIMA CRONICA: UMA. CARTA,
"S" - um simples "S" e mais nada vem á guiza de assi­
natura (?), tecendo comentários respeito minha crônica
ontem pUblicada neste local.

"S", que 'taínbén_i pode ser tomado á conta de Saúde),
andou ligeiro. ,Não perdeu tempo Leu e no. mesmo, mo­

mento lespondeu, Ontem,..á tardt., a cartà me foi entre­

gue em M/P.
Não vi -a quem p.essoalmente fe!Z entrega da missiva.

Entrêgou-a nás Oficinas e sumiu-se, embuçado n�
mesma capa de. aí}onimato.

Eis a epistola:
"Meu caro Osvali<> Melo.
Li com -atenção sua crônica, solicitando a atenção da

Saúde Públíca p�ra por na rua comandos sanitários, que
venham não somente coibir certos abusos como também
resguardar a saúde do �ovo.. . .

, Muito bem. A idéia merece aplausos. Acontece, po­
rém' que esse servil;o em tão boa hóra solicitado não

�tá somenté na :alçada daquela Repart1ção ap-óntada
pelo prezado, jornalista, mas, aféta também ai outras, en·
tre ellJs, á fiscalizàção da Pí'efeit.ura Municipal. --

Rl:lconheço acertada a medida apontada como tam"
bém reconheço' a necessidade dJ uma c�operação since­

,1'0. de outras autoridades ás quais igualmente competem
o trabalho, como POJ' exemplo, por parte da Prefeitura,
de 'não-- permitir, a trôco de minguada cobrança Ode im- Dentro da normalidade comercial da cidade exist\l
postos, e entupimento das esquinas das ruas e praças, um departamento que constitue motivos de constantl:l
com o 'número exagerado de vendedores ambulantes, que, anormalidade e de surpresas, contínuas.
de, amhulante só ,têm' o nome, desde que �e' fixam'defi- E' um. depa�·tamento comercial que' de comercial pou­
nitivamente naqueles iugares públicos, sujando as sar-, cas, muitO' poucas característicat: possue. Não organiza­
getas e calçadas com' cascas de laranjas, amendoim c da pfl.1'a dar lucros. Dai porque o�: seus preços constituo;!m
pinhões. uma continua surpresa para a população.

Q!lanto aos Comandos Sanitários, posso afiançar, A I'<ua éooperação para com as ciàsses menos favo-
que ouvi de pessoas em trato com o serviço _ de sanea- 'l'ecidas tem sido eficiente e elogiadíssima. Ali o dinheiro
mento da ,cidade, que eles virão muito �breve á rua, pene- faz verdadeiros milagres, rende mesmo.

,

trando nos cafés, bares, fazend,.' serviço de· e:lÇames ex- / E' uma: anormalidade simpatlca esta- das Grutinh'ls.
terno f' internamente até nas cozinhas. Uma l1l1onnaÍidade que beneficia a população., Umt�

Eles virão, porque necessarioll embora já se preveja bendita anormalidade.
�,

o incomodo 'que essa atitude vai provocar entre os que
não querem compreender, que, sem higiêne nossas casas,
(omo bem citado o caso das VEndas de pães, fica sem

d:"I�::a a saúde do i)OV9.
J\-Iuito, bem, sr. jornalista. Continue como até aqui,

pmdo em foco, problemas que precisam ser tratados
L()Ll maior cavinho. -De V. S. leitor e 'amigo, "S".

Nao comento os termos da carta.
Apenas ',um reparo. Pequeno6 justo.'
E que sõ'bre os pontos aos quais "S" faz

Ja ntw tenho mais que dizer ... De tanto

tecla, ela já
>-.

o marfim.

.'

,UMA -INORMAlIDAQE COMERCIAL

.
-

.....

V,lÇTOR SILVEIRA DE SOUZA e SENHORA comll­
nicam 'que transferiram sua residência para ,São Paulo,
em virtude de sua remoção para áquele. Estado, fazendo,
por n1eio deste, às suas despedidas aos parentes e pe3-

r�ferência, soas de sua� relações, avisando, oportunamente" o seu

bater nesta

I
novo endereço.

Florianópolis,

o GOVernador do Estado de

Pernambuco, Sr, Cid Sampaio, de­
clarou que não,te� qualquer com.,

p!'ómlsso com os comunistas. Re­

ferindo-se às Ligas Camponesas,
declarou que Já as encontrou fun­

cionando a{) assllmlr o govêrno.

Vêm as referidas ligas fazendOl

campanha comunista no Interior,

�lproYeltando"se qas dificuldades

existentes na zona rural. cAflrma
J gO'"e:nador que é necessária úma

:>�!'tlc:p:tç::o oficial a fim de me­

:l:o:':t� a3 condlçõ:5 de vida, não Só

n03 cam:003 como n:15 cidades, pois
os pl'cb2':;:1.::1S de o:':1�m socia.l, em

:;cu E .. t:ldo, na sua maioria têm

3eus fundamentos em questões

aconômicas. (Copyrlght SEI),

APARTAMENTO

NOVO
2 quartos, livlng espaçoso

cop_a, casinha e banho, bem

no centro. prolongamento

Chacara Espanha, - Unhares,

de agos�o _vlndõuro,
\ j(A· 'DIRETORIA)

----------_ .. �,-

.FeRRO,
IA-M'ÃOS BITENCOURT

',(AI� 'AO""O ' lONt lIl)'
,

ANTIGO OlPOSITO OAMI_,",N.

,

",,; ,

tdolará pra você!
lho

� o meu amigo Pedro Dittr;:ch Júnior, está, sem 'som·
bra de dúvidd,' progredindo. Antigamente contentava­
se em agitar congressos estudantís com sua singular
presença, como num de qU9 participei, em Joinville.

Ag(lra, já é reportér politico e escreve para "A Gaze­

ta", do Rio de Janeiro, via aérea.
O amigo Pedro não precisava- ter ido ao Rio para

dízer o quedisse, na reportagem publicada dia 15 na­

quele jornal. A mesma, coisa êle já havia dito, fa-z

tempo, no Lux.
,

E tudo o que disse está' certo, menos no que toca
a ti ês pontos. Õ primeiro é a exploração que faz em

tôrno do nome do dep. Joaquim Ramos para o govêrno
'

do Estado, como que desconhecendo, a situação de
candidato registrado do sr. Celso Ramos. O segundo
é ti alusão feita pelo novel comentarista ao fato de
estar o candidato pessedísta ao govêrno na Europa
para não se envolver -nos diversos pleitos municipais
que se travarão a 30 de agôsto, provando ser nova­

mente um jornalista mal informado, de vêz que o sr.

OelsoBamos estará, já na próxíma segunda-feira, em
nossa capital. E rínalmente, sustenta o amigo Pedrb

que o sr. João Goulart pode ascender à vice-presiden-­
cía sem. o voto do .PSD catarínense. E no maíso meu

abraÇo ao' Pedro, augurando-Ihe sempre maiores e

crescentes feliciQades na nova ,profissão que abraçou:
a de comentarista' político.

, ,O�a Pedrinho, isto de dizer que se a direção do
PSD não ,apOiasse Jango, somente 20% do eleitorado.

pessedísta acataria a indicação; é muito eficiente- co­
mo efeito de reportagem - e possibilita para .ela um
bom happy-end",

Mas o que eu duvido é que Jango despreze" assim
de barato, os votos pessedístas em Santa Catarina pa­
r-f. facilitar conchavos regionais com o sr', Irineu Bor­
nhausen. E basta aerescent rr, arbitrariamente é ver>
r'ade, mas seguindo o processo estatístico de ataque
do-jovem repórter que tão bem se inicia, que se 50%
,dos pessedístas catarínenses deixassem de ir com o'

}'r(side�te do PTB, êste, a julgar 'pelos resultados dQ.
último pleito presidencial, estaria írremedíávelmen­
te derrotado - solução, já se vê, muito ingrata, tan­
to para êle como para o MaLLott. '

Isto eu fiz vêr ao repórter naquêle dia no LuX, e

êle não me respondeu nada.
'

E não há mesmo res­

posta: é isso, e quem não concordar ou está louco ou
esta mentindo.

Estamos conversados, portanto: Entendo pouco e

�!a� .de politica, mas co?,heç(:_, matem�tiqa e homens Isuücíentemente para afirmar o que d1sse acima. -

SS:S$S$-$Sj'%$S"%gSSSS%%��'S%::·,.SS%%y.,%�
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��Djr.etoriâdo '''PEN''�Chtbe:de
-

�Santa Catari.na

(

O' Sr'. 'Presidente, em exercício do -"PEN" Clube de
Sahta Catarina - Secção do "PEN'" Clube do Brasil,
convida � todos os Membros da Diretoria para a reunião
que terá lugar hoje, dia 25-7-59. às 15 horas na Secre­
taria da Academia Catarinense de Letras � Casa _de
SantaS-atarina, Nesta Capital, '1 fim de se tratar assun­
tos internos.

FloI:ianópolis, 25 de julho de.í959
TALIARBAS MARTINS COSTA'

Secretáriq
-- ------_--_----

P A R' .T 1,( I P A '(A Ã o
,

"

.
Vva. MARIA EUPHROZINA NEVES

e

HUMBERTO H. HOFFMANN

:participam o, noivado de seUl; filhos

São convidados

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Venha ver � ouvir seu novo rodíofone
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*, Receptor' ,super:heteródino de, 5-
válvulas com 1 funções.

-.

* Duas fa�xas' de onda.'
* Toca- discos Philips, semi-auto­

méfico. -de 3 velocidades; I

,com fonocaptor de
. crisíal, "

* Alto falante de 5'�, pesado.
*. Contrôle de tons, graves e

agudos.

,

"

�',,,, .

, -'"!..

.�. .-.� _t.�.. .•

-·-Com Sómento
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-
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E, a tudo isso, vem se juntar 0_
novo aperfeiçoamento

"Tropie Sealed" para, proporcionar
,

"

a ·V. o pralet' de adquirir um

--- ,

IN'GRESSO' PERMANENTE PARA'
O-REINO DA, MOSI'CÀ..

. : '_:1
,

\., �, �. :,j

.

-

..

-

..

-

. ...
.. '� ......

,
-

I

ocê; ajnda g_anha' um disco - lo,ng·Playlng à sua escolha
- ,'" - ' '-

I '

."'--

-

Rua Trajano, n.o 29
O Estabelecimento que' tem. o que ha de melhor

.

fi •

.

'/
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Ontem foi 'o "Dia do Cronista Esportivo"
Instituido pela Associação dos Cronistas (bportivos deJanta (alarina, comemorou-se, ontem, pela primeira vez, o "Dla dõ Cronista Es­
portivo". Não tendo circulado onlem esta fôlha, saudamos, hoje, ã infatigável legião de jornalistas e radialistas esportivos espalhados
pOI' Iodos os cantos .do E�fado e concilamQ-la a novas energias e novos sacrifícioS na batalha que se empreende p ara dar a Sanla Catari-

.

na esportiya rumos seguros para maior progresso do Brasil!,
--------------------------------------------�

HAVRIE 5 X AMIZAD'E 2

[ntrou �ontem no seu quartoana de lutas a ACfse
Um pouco de história da entidade aos cronistas esportivos - No Clube Doze a fundação Seus
fundadores - Três presidentes - Reconhecida de utilidade pública - Presente ao Congresso de
drs. Osmar Cunha e Dib Cherém .:A TJoinville - Benfeitores da ACESC os ribuna da ACESC no

estádio_da Rua Bocaiuva � Comemorada a data no Clube Doze de Agôsfo.
, 24 de julho de 1956. Guardem IÍlO um punhado de valores Jlg� t que estavarn com a Incumbência 1'0 Bartolomeu, Waldir Grlsard I foi comem�rado de acôrdo com o
bem os jornalistas e radiaUstM dos a todos os jornais e emissoras de guiá-la nos primeiros passos. Filho, Milton Filomeno Ávila, Dal- . programa que foi o segutnte:
esportivos a data. Dias antes, es_' da Capital fundava a Associação I A elab�ração dos estatutos foi miro Mafra, Rui 'Tlbúrcio . Lobo. 'As, 7 horas _ Missa em ação
ta fôlha, através da pena de Pe- I dos Cronistas Esportivos de Santa trabalho de fÔlego. Reunia-se II Huberto Hubert, José Duarte SlI- de graças, na Catedral Metropo_
dro Paulo Machado, chamava B

I
Catarina e declarava extinta a I diretoria da ACESC, ora no Doze, va, Hamilton Alves, Edgar Bonas, lItana.

atenção da crônica para as vanta- primeira que pràticamente nascera na Transportes Aéreos Catarmen, 5 S da $ilva, Gilberto J. Oliveira, 'As 9 horas _ Romaria
gens que a mesma auferiria pos- morta em 1948. 3e5, nas salas das emissoras "Gua... Braz SlIva e Moacir Iguateny da mulo do saudoso colega
suíndo a sua entídade de classe. Surgiu a ACESC, pode-se dizer, rujá", "Diário d� Manhã" e "Anl_ Silveira. Maia Machado, ocasião em
Mas uma entidade forte e coesa

de .suas responsabllldades, integra­
da por elementos que de fato que,

1

ao tú.

Nelson
I

que

foi depositada uma corôa de flô_

De:t'rontaram��e sábado à tarde,
no gramado da 3,a Turma do

Abrigo de Menores, as valorosas
equipes do HAVRE e do AMIZA­
DE. Referido cotêjo" efetuado em

caráter REVANCHE, de vêz que,
em partida anterior, a equipe do

Havre foi impiedosamente goleada
pela representação amizadeana pe,
lo ,placar de 5x2, agradou plena.,
mente, a numerosa assistência ali
presente.

\
Desde os primeíros

jôgo, a equipe do E.

entgo, passou a apresentar clamo­
rosas falhas, caindo vergonhosa,

mente d� produção, do que se

aproveitaram os avantes do Ha-.

Intermédio de seu centro_avante.
na cobrança ne uma perigosa ral.,

Escreveu: JóCA MELLO

vre. pâ:ra assinalarem mais dois

tentos, respectívamenta por inter­

médio de Lomaia e Afonso, duas

grandes figuras daquela represen­

tação.
r

Com o placar assinalando: pois,
a elevada contagem de 5x2, favO_

recendo a 'equlpe do Havre F.e.,

foi encerrada a peleja,
A equipe do E. C. Amizade

atuou com: Márnlo (Laurbido) _

Darci - Ar! e Nelson � João

Carlos e Hélio - Luiz _ Ivaldo

- Ivan Rubens e' Mérclo.

minutos de

C. 'A)nlzade

passou a assediar constantemente
a cidadela adversál'la, sendo que.

RO!! 15 minutos .da pugna, Rubens,
artilheiro...mór da representação
Amizadeana assinalava o prímet;
ro tento do cotêjo.

Retribuiu, assim, o HAVRE

F. C. com a ·mesma moeda, nem

Não se deixando mais, nem menos, a

lhe foi ,Imposta pelo

ZAiDE em data de 6

passado.

goleada que

E. C. AMI­

de Junho p.

abater pelo
tento SOfrido, subiu para o contra,

ataque a equipe do Havre, sendo

que .. já aos 23 minutos da eon,

tenda, conseguia o Fala-se numa peleja de "M·e.-,empate por
'lhor-de-três". Quem vencerá?! ...

Aguardemos, ..

no momento oportuno, justamente ta Garibaldi" e na redação do

quando mais se rectameva a har, jornal "O ESTAD-O"_ Depois, por
monía da classe e a identificação nímia gentUeza dos' esportiístas
de cada um. perante o público., Eurico Hosterno e dr. Heitor Fer­
Muitos não conheciam ainda li I rarí .a ACESC passou a funclo_
missão do cronista esporttvo, o nar na séde do Conselho Regia-

ta, ° que .fêz magistralmente, e,

sem qualquer esperança de defesa

pelo guardião amizadeano.

O empate velo dar nova fisio_

nomía ao préllo que, a partir da­

quele momento ganhou nova vi�
Recepçgo áS, vacidade, com jogadas bem coor.,

müttares no denadas, e, lances de verdadeira

PRESIDENTES DA ACESt

Clube Doze de Agôsto, sendo ofe- sensação.

Re

riam o progresso esportivo e a

O jornalista Ilmar Carvalho foi

o primeIro presidente da ACESC.
. Seu sucessor foi o dr. JOl'ge Che_

rem .o qual, pode-se dizer, realí.,

'As 20 horas _

autoridades civis e

recido um coquetel aos presentes. V,elo o desempate, ,e, novamente

Na oportunidade, o Prereíto Díb favorecendo à equipe do E. C.
Cherem recebeu o diploma de só-I·c' Amizade, tendo como autor -do
cio honorário da ACESC. tento, o grande meia...esquerda Ru­

.

Salve, {\ssociação dos Cronistas bens que, assim, bisava seu feito
\Ollnger Vieira. Esportiv�s. de Santa Catarina que
iPROGRAMA FESTIVO \ ontem, para gúudio de todos, com_IO 3.0 aniversário de funtiaç.o pletou três anos de útil exístgn.,

da AGESCC; \ �ue ocorreu ontefu., cía]

-Uma das mais belas jornadas
'do Avaí deu-se no dia· 15 de

abrll de 1942 ,quando derrotou
o Esporte Clube Recife que po.;
"ssuta Ademir, pelo escore de

! xg. Foi éste o pelotão "azzu_

'rra", Adcilfinho pinheiro e Dia­

mantino; Fatéco, Chocolate e Mt­

nela; Amorim, Nlzeta, LOl.ó, Brau­
Iío e �aul. Marcaram dS tentos

porém, para o tempo complementar
a equipe do E. C. apresentou_se

com certas alterações que, verdade

I seja, d�ta, fói a causa preponderan_

tentos, entretanto, a maior parte �e de seu descontrôle no gramado.
dos esportistas càtarinenses Igno-I Reiniciada a partido o Havre
ram que o E. C. FERROVIÁRIO, \

passou a dominar as ações em

'estando já classificado e visando camp!;> s�ndo que já aos 12 mlnu-

nal de "Desportos, onde também
se reune a Federação Aquática de

Santa Catartna,

tam a sua inteligência e capactda.,

de de' trlbbalho. Atualmente pre,

res.:

união Indissolúvel da imprensa

,escrita e falada. Dado·o toque de

reunir, os cronistas esportivos,

Imbuídos que estavam dos melho.,

res propósitos, resolveram que se,

ria fundada
.

a entidade. Feita a

convocação, na noite de 24' de ju-
I

zou uma gestão fecunda, parti-,

lha:da de realizações que bem ates,
seu papel na árdua batalha P.�!\

sobreviv�ncia dos esportes.

Não foram poucos os obstácu­
los surgidos pela frente, lenta mas

seguramente SObrepujados
, peloa

Depois, batalhas foramnovas slde os destinos da entidade com

multo acgrto o cróníata Cláudio

anterior.

Com o marcador__. asslnalan.do a

vitória parcial do E. C. Amizade

por 2xl, foi enecerrada 11- prtrnsí.,

vencidas. Os poderes Públicos es,

tadual ,e municipal reconheceram_

na de ut1l1dade Pública. A muní;

pos�ue o E. C. FERROVIÁRIO

ra etapa.
Saul e Nizeta dois cada um.

* * *

INTERNACIONAL F. C.
O Internacional F. C. agremía.,

ção varzeana do Estreito, fundada

a 17 de Abril de 19.55, é um clube'

que possúe acimã de tudo, orga-.

nização social e desportiva. Afora

b (liversos .esportes praticados por

seu numeroso plantel tais como

Voley, ·Basquete e Futebol� o, In­
ternacional patrocina mensalmen-,

15 festas, dando o setôr recreativo

do clube aos seus associados mo-

cípalídade resolveu aceder" aos
um saldo de 43 tentos. Este ano

t ·aPêlos. da diretoria da ACESC, ra.,
o Internacional, por ter perdidO zendo levantar na parte das ,ge:.
vários de seus atletas, ficou. des-I raís do estádio da rua Bocaíuva,
rareado e msua ofensiva e def,en

__ I a Imponente Tribuna' da Impren­
siva, não tendo sido boa a sua

sa, de dois andares, com capacl.
campanha; apesar de não ter sido

dade para abrigar cinco 'emissoras
má. Realizou 15 jogos, perden:do 6. I

I e dez jornais com todo o confôr­
Os aspirantes r,eall'laram 20 parti_

. to possível para realiza!" as cober.

Em 1943 o Tamandaré, desta

E. C. FERROVIÁRIO:" CAMPEÃO INVIC­
..TO DA 2.a REGIÃO 'DA ZONA SUL
'Escreveu Jarbas J. prudencio

De maneira impressionante vem

se apresentando no atual campeo_

nato estadual o E. O. Ferroviái:10
da· "cidade azul".

das perdendo apenas 5 e os Juve�

donça. 1.0 Secretário Manoel Mot_

ta. 2.0 Secretário: Wilson Coelho. sofreu uma revez, que foi contra

o Ypiranga por 4xl. Os demais

prova do que acabo de
tos, digo injus�o, porque, apesar

do E. C. FERR,OVIARIO jogando

com sua equipe de aspirantes, foi

técnlcamente superior ao seu an­

tagonista, fazendo com que o mes_

mo se empregasse a fundo, a fim

de evitar uma lamentável derrota,

i1 C1.\tal fei desviadJ. por um goal

concl'.::.1:tado aC3 3 minu:os apó<s Q

t�mpo re;;ulam:!1tar.

CàI,?ital, colheU um dos seus me-

lhores resultados, derrotando o

turas dos jogos efetuados na gran,

de praça futebolística. Sua inau_

guração está prevista pal'a li; pri_

me!ra qUinzena do próximo mês
Em nóv,embro de 56, r�resen_

tada pelos cronistas pedro paUlo

Machado e Jorge Cherem, a

ACESC participou do
.

primeiro

Congresso de Crônicá Esportiva
de Santa Catarina, promovida em

Joinvllle pela 'Assoc�ação�dos Cro­

nistas Esportivos de Joinvllle. As

teses dos dois congreselstas foram

aprovadas por unanimidade.
equipe que vem cl;>rrespondendo a

espectatlva de seus Inúm.eros adep-:­
tos com uma: campanha digna do

<:logios, o paUla ,RB:mos. por ou­

tro lado, surge no 'Sul do Estado

uma equipe que vem se proj:etan_
do no cenário futebolístico do Es-

Brusquense (atual Carlos

naux) peló escore de 3x1.

um repouso justo para sua equipe
titular, enfrentou o então

BI-,Gomo os esportistas catarlnen_ CAMPEÃO estadual com sua

ses notam, o futeJ;>ol catarlnens_!!.. equipe de aspirantes, o resultado
cresceu de maneira magnifica com i t i i nabndo o terceiro tento para SUILScomo Já foi dito ac ma, erm nou

Ia atual divisão por zonas. Como
com um injusto placard de 2 ten_ ·côres, por Intermédio de Lomala,

quando eram transcorridos 22 mi_ futebol, pois sua

nutos da etapa. final.

A defensiva Amlzadeal,la, dêsde 49 anos

. Bllly Meredith, futebolista

internacional do pais de Gales e

que jogou sua última pa.rtida

pelo quadro do Manchester, em

em 1924, é o jogador britânico

de maior carreira nos campos de

derradeira pe­

com a Jdade do

tos 'consignava o seu tento de

empate de autori!!: de Afonso.

Era o Havre F.C. ainda queIr

Iria consegUir o desempate, assi-

leja ele a jogou

2.0 Vice: Antonio Fernandes Men- ·15. Desde que a nova D�retorla
tomou posse, o Internacional Só ca esportiva do paSsado: os drs. tado de maneira brilhante e di_

Osmar Cunha e Dlb Cherem, os ga-se de passagem, técnlcamellte duas equipes técnicamente prepa­

quais, à frente do Poder Público 'a melhor do Estado Barriga Ver- radas para o atual campeonato es­

Municipal tudo envldaram para de. Devo lembrar aos._espol'tistR!l tadual, demonstran�o dessa ma-

I t neira, que os mentores do referi-dar à entidade dos cron s as a que a referida' equipe já obteve

encaram com grand,emagnífica Tribuna do estádio d?, em 1959, 3 títules invictos: cam- do clube,

B i primeiro orde. LTD "responsabll1dade a temporada ofl-Internacional 1 portuguesa do rua oca uva, o peão do torneio Início de) ,

O imóvel referidô consta do seguinte: prédio. com
I t n ional 7 Bo... nando o' início dos trabalhos e o da cidade e finalmente, clal de 1959.

d f
selho Deliberativo formado po;' Laguna 1"- n er 1I:c campeão

40'1,14 m2 de á��a, construido' num terreno e orma lf-
Marledo Muller e Naglb Farias. tafogo (Colonia) 3 - Internaclo- segundo concluindo-o. A êles p,

campeão da 3.a zona - 2.a r·eglão.
Estão. pois de parabens, 05 va- regular, com as dimensõe� de 18,00 metro.s de frente, U01'

I h d C eiras .Imorredoura . grlltldão da crônicp, id E C ,Desde sua fundaçãO, o Int2rna- nal 3 Flamengu n o e apo Devemos cons erar que o . .

lorosos elem,entos comJilonen�es do 35,70 metros de fundo, (área de. 633,67 m2).
clonaI já realizou, 117 jogos; ven- 3"":'" Internacional 1 Ypiranga 4. esportiva. Ferroviário tem enfrentado as me.

esquadrão que conseguiu de ma-I As propost�s deverão ser apresentadas na séde d� D:-,ceu 61 partidas, perdeu 37; empa.. Os aspirantes marcham invlcto� OS FUNDADORES DA ACESC lhores equipes do Sul Catarlnenso
neira magnifica sagrar-se Campeão partamento R�gional do SENAI, sito �rua Tenente_Sll{e�.-tou 19. Fez o Internacional 358 há 10 partidas consecutivas.

-

Foram fundadores da ACESC os
sem contudo perder sua invenci-

Invicto da 3." ZONA _ 2." Região.' ra, 25, 20 andar, até às 12,00 l;loras do dia 10 de agosto �e/ tentos e foi vasado 260 vezes com possue o clube flnanceiramentiCj cronistas pedro paulo Machado, bllldade, enfrentou por 3 vêzes o

1959, quando se dará o encerramento da aludida conCOl-
um saldo de 98 tentos. 05 Aspl- boa situação e espera para brev,e'I/W�ldlr. Mafra, 'Jorg.e Chere�, dr.

bi-campeão estadual e fêz com
. rênch.

rantes realizaram 77 partidas, ven_ comprar um. terreno para ediflca-, JOãO L�iz Neves, Lulz- Onildo
que o inesmo se curvasse peránte, O preço mínimo a ser considerado é de Cr$ 1.200.ÓOO,OO

c8ndo 40, p.erdendo,25 e empatan- ção de uma sede social no Estreito

I
Martl.nelll, Ilmlj.r carv�ho, Sousa .

sua maior técnica e capacidade

I
LEIA EM NOSSA NOVA

(hum milhão e duzentos mil cruzeiros), para pagamentod� 12; com um saldo de 34 gols para que sua grande torcida e as. Júnior, Fernando Linha�'es da
física, EMBALAGEM COMO

t "

\

a seu favor. O futebol infantil soclados 'possam gosar dos benefí_ Silva, Maury Borges, Rosendo SE PREPARA UM' BOM .,à visOa'SEN:AI se reserva o direito de' �ão aceitar nenhuma'Vascón�elos Lima;' Cláudio 011n- O último FERRO-LUZ terml-

J' ·C·AFE'ZITO
'

realizou 41 partidas, vencendo 24; cios do clube, tais como recretlv:s_

'\ m o empate de dois (2) das pr! J)ostas apresentadas.
perdendo 10 e empatando 7, com mo t1blioteca e jogos de salão. gel' Vieira, Rubens Cunha, Láza- nou co

•
'._

_ __ . ,

. ,
'

'

.
.
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nl� realizaram 9 jogos perdendO

apenas 2. O melhor resultado do

V E"N D A D ,E IMÓVEIS

mentos de alegria e camaradagem,. Internacional nos titulares foi a

Os socios fundadores, ainda hoje derrot;'lmposta ao São Lülz (ex­
emprestam seu valioso copcurso Delamar Vieira) por 12 x O; nos

ao clUbe alvl rubro, tais como: aspirantes foi a vitória sobre o

Alceu Almeida, Joel de Castro. América de Barreiros que não

WlIson .coelho, Miguel Motta. perdia a 8 anos, vencendo por 4x3.
afirmar,

Jl.Iaurino Amorim, Marledo M�ller.
Mari10 Muller, Maurlno Amorim c

Gilberto N�has. Tem a sua sede

Os juv.enls tiveram um belo re-.

suÚ;ado, ao vencer_ a seleção de

juvenis da capital por 5x2. Os as-

são as- fabulosas rendas apuradas

no referido campeonato.

(Serviço Nacional de
. Aprenaizagern Industrial)

o Depa rtamf!nto Regiona! do SENAI, deVid�mel1te
autoril:,ado pelo 6é!U orgão superior, faz s�ber ao� mte,:,es·

�aros que se acha à venda, por co.ncorrencia publica; o.

imóvel de sua prqpriedade, situado à rua General Bit.en­

court, nO 102, nesta Capital.

CSSSSSSSSSSSSSSSSSS%%SSSSSSSSSSSS%SSS .

rdDomingo à tare:· ·

Figueirense x Marcilio Dias

provisória na Rua SãO' peçiro no pirantes do Internacional levanta­

Balneário. A,tualmente sua Dire_ ram 01 Torneio Inicio da Llgrl

torla é, composta dos seguintes Varzeana do Estreito e venceram

membros: presidente de Honra: tmbem o Torneio de Encerramen­

Miguel Domingos Vieira. presl_ to da mesma Liga, contribuindo

dente: Welllngton Conde. 1.0 desta forma com mais dois tro

Vice Alceu Carvalho de Almeida. ·feus para o Clube que já somam

Temos em nossa capital: um::-.

Nêste breve re�lstro cometeria...

mos êrro Irremessível se deix-ar­

mos de ressaltar o apôlo que ja.
mais �altou à ACESC e que foi

dado por dois baluartes da crônl-

1.0 T-esour�ir'o: Luiz platt. 2.° Te-

soureiro: Joel de Castro. Diretor

Independente O na Trindade.

re_sultados foram. Internacional 1

Avenida O, Biguaçú, InternacionalFtecretivo: Manoel Gar�elotto. Ora­
('.or: Alfredo Silva. Diretor de Pu­

bllcidl!-de: Gllberto Nahas: Cc

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, SABADO, 25 DE JULHO DE 1959

o que o homem de negócio pode' e não pqde faze'r
Pagamento em âõbro -·tro. A simulação maliciosa Retroeessão - 'Não há in- seís ?horas. Ac.] do Trib. Reg.

Tal. fato não. exclui a obrí- não �ode �Ef alegada .. Ac. da I cídêncía
do tributo quando I elo Trab. da La Região, rio

gaçao de o empregador con- 1.a Cam. Oível do Trib. de o bem expropriado volta ao Rec. Ord. 1.555-58 (3-70-60 _

ceder ao empregado o re- Just. do Distrito Federal, na patrimônio/ do ex-propríetá- 1381/59).
p��so corresp?ndente. Ac. �o A�el. 40.222 (5-30-30 - 363/ I rio por ter fic�do. se� obJ�-1 ,seguro - As cláusulas am- '

TnbunaI Regíonal do Tra- 5!.l.I. I te a desaproprfação, Ac. .do bíguas ou obscuras do con­

balho da 1.0 Região, no Re- Reparação de automóvel -- 2.;) Grupo de Câmaras cívís trato são interpretadas con­

c�rso Ordi�ário 1.345-58 .... As despesa� com reparação: do Trib. de Just. de São tra o segurador, responsável
�3-70-20 - 349/59). de automovel acidentado I Paulo, nos Emb. Infr. 84:905_ por sua redação. Ac. do 3.0
Períodos descontínuos - O não são dedutíveis como per-I (1-50-40-1 - 326/59). I Grupo de Oâmararas Cíveis

empregado que espontânea- da extraordinári�. Acórdão' Revisor de emprêsa grdjt- do Trib. de Just. do Distrito
mente rompe o prímítívo 48.645, da La Cam. do 1.0· ca - Não sendo ela propríe- Federal nos Emb. de Nul. e

contrato de trabalho não Cons. de Contribuintes, no táría de [ornal; o revisor Infrtngentes, na Apel. 28.467
pode, quando readmitido, Rec. 42.637 (4-30-10-10 nãc é jornalista, mas tem (5-30-100 - 301/59).
pedir a contagem dêsse pe- SUl/59). dindt� ao horário normal de (De "VISAO" de 17-7-59)
rícdo anteriormente traba-

APELAÇAO CíVEL N. 4.078; no art. 15-II, da lei n. 1.300, invocado dispositivo - se po­
DA COMARCA DE FLORIA- de 28 de dezembro de 1950, deríam conceítuar os extre-

NóPOLIS \ I a apelada, por lSua irmã e mos do texto legal, uma vez

Relator: - Des. VITOR curadora, moveu contra Jo- que, legislação de proteção,
LIMA. v

:

. I sé FranCisco' IGlavan, por <:1. do inquilinato quebrou, em
AÇAO DE DESPIUO.. PRI- cuto falecimento, antes, até, síntese, e esta é sua mais

MElRO PEDIDO DE QUEM da citação inicial, a pedido relevante consequência, os

lTTIJ.1ZA PRÉDJO ALHEIO. da autora, foi substituído princípios caracterizadores
PRESUNÇAO. DE NECES- pIo apelante que, com o do direito de propriedade
3IDADE, AFASTADA PELA primitivo inquilino, .seu pai, que deixou, quando urbana e

EVIDgNCIA DA PROVA. IM- residia, e reside, no predío locada, de ser absoluta, para
PROCEDgNCIA DA AÇAO. retomando. se condicionar à relatividade Recusa' a gratificação na-

. RE"VISAO CABIVEL D O Repelida, pela sentença, dos interêsses do locador c, to.lina - Desde que não agra-

ALUGUEL. sua defesa, o réu apela sob a especíalmente, do locatário. "ada por atos ou manifesta-

Desde que, dos autos, se alegação da ínsíncerídade Assim a . presunção, pró ções atentatórias aos deve- Em Indiana, Um criador,

I
A pecuária e a avicultura l'q dar aos animais o confor-

infira ser insmcera a ate- d« pedido, evidente não só. aquele, da. necessidade e da res decorrentes do contrato Warren North, cuida de 400 estão seguindo as técnicas te da precisão. E a produtl­

go.da intenção de futura uti- pelas circunstâncias compro- sinceridade da retomada. de trabalfío, não constitui' bois Here�ord, de cara br�n- I
índustríaís das Iínhas, !:lC; vídade nas fazendas dos

lização, pela interdita de vadas nos autos, senão, e es- não pode deixar de ceder à justa causa para sua resci- c�, e 500'porc?s Hampshíre, I n:(I).ltagem, e os animais es- i EKUU. vem assumindo pro­

prédio seu, alugado ct tercei- pecíalmente, pelo depoímen- evidência de prova contrà- são. Acórdão da 3.a Turma dá-lhes de comer em dez _tao sendo criados dentro de P:JCÇÕCii outrora julgadas ím­

ros, desaparece a presunção �(, pessoal da acionante, em ria. a qual, nos presentes au- do TST, no Proc. 2.308-58 minutos, num recorde sõ- casa. �m alg_umas razeadas,
i

possíveis. Só no ano passado,
do necessidade, pelo que não cuja companhia mora a. in- tu;, fala eloquentemente (3-50-100 -- 348/59).. mente alcançado graças à as galínhas sao mantidas em subiu 8%, aumento igual ao

é de ser concedido o despejo, terdíta e que expressamente contra a procedência da I Iceçime de bens - Há co- mecanização e automatíza- gaiolas individuais, alímen-
I
(lJ década de 1920/1930.

'd l d d I h- d t t cáo introduzidas na agrl tarr se em cochos se ,. A díd
requeri o pe a cura ora. ec arou necessitar de maior ação, ajuizada .menos com m�ul1 ao e aques os _�m- - -'-. mpre me I a que o emprego

Pertença o imóvel 'locado renda para proporcionar me- sincera intenção de neces.. ,btnn nos casamentos com a cultura.americana. Um pai- cheios, colocados do lado de de
-

capital necessário para

a mulher solteira, inválida, lhor assistência à curatela- sana futura utilização pró- "cláusula de separação de nel de mstr�,mentos, fàcll- fóra, com bebedouro ao seu I DS atividades agrícolas e

maior de 50 anos, constituin- da, proprietária do imóvel, pría e conveniente do ímó- bens. Ac. da 2.a'Turma da' mf'�.te.man�Javel, movímen- alcancee põem ovos no chão
I
pastoris fôr aumentado pela

do-se a única fonte de ren- pelo que não seria ela, cura- vel a ser retomado que com STF, no Rec. Extr. 35.275 (3- ta t, silos gígantescos, con- de tela de arame em qeclive,l mecanízação e automatiza­

da, « revisão do preço de to- dom, estranha a entendi- o de emborá elevado e hu- 30-80'_; 329/5!». tendo mílho moido, silagem O,, ovos rolam para tóra o ção crescente, o número de

cação, sempre a não ultra- mento que visasse a êsse mano, preconcebido propô- Registro 'de nascimento -- e.mil�o deSCaSCa?o,. injeta através de um contador au- I lavradores e criadores irá

pa�sar o »alor . do salá1'io fim., sito de, através dela, ver-se Pode ser anulado em caso de I vl��mm�s e substan�las .nu-. tomátíco vão para uma cor- I diminuindo, mas os que res=

mínimo regional, é o unzeo Aí está, com efeito, o fun- 1 iad
,.

f t b i _ êrro ou falsidade do regis-I trítívas a base de sais mme- reia' transportadora. Outra tarem terão mais vastos
c,c\a a a_umca on e su s s. '.

.

h
_. e, I

recurso legal para a eleva- damento real da ação,
.

ex- tencial da proprietária, o
---

-'.

I
IaIS, e armomos� e ��z correta transportadora faz a mercados e maiores lucros.

ção do aluguel. posto com rara franqueza e r que, todavia; o direito atual A L U 6 A _ S E transportar ,todo esse ah- unpeza da gaiola. Assim, 1 Dessa forma, os novos mé-

Vistos, relatados e dís- com tôda a sinceridade; me- não categoriza como causa .

mento at�aves de conduto- 7.000 galinhas podem ser todos de agricultura mecâ-

cutidos êstes autos de nos que para residência da ,,·t·d d d
•.

,
Aluga.-se diversas salas no Edl_ re�.: por Clma dos cochos, de cuidadas fàcilmente por um nil!tl e automática pode!n

, . .pe.ml I a o espeJo. ,
_ , l ' . .

Iapelaçãb Civel n. .... locadora no único prédio seu,
f{clo "Sao Luiz", �o a rua Fe.1 onde e_ despeJado, a mter:ra- só homem. :_'1o�trar ao mu?d� como s�-

4.078, da comarca de (1 que, em verdade, se pre- Sentindo iníquas situa- l1pe Schmldt, N.o 37, (ex-ediflcio lo� regulares, por. alçapoes. lllClOnar- a carenCla de ah-

Florianópo�is,.em que é tende é forçar o despêjo ções, como a desnudada nes- ,do IAPC). :roda essa operaçao .toma- Os industriais americanos m(;ntos motivada pelo enof-

apelante Jósé_'
.

Soares com intuítos que, se se apre- te processo _:_ em que longa, A trãtar no mesmo edlflclo jun.
lhe e�atamente 10 mli1ut�s, e�.tã(, fabricando gaiolas in· I me aumento de sua popuhi-

Glavan e é apelada sentam àltruísticos não en- no tempo, é a. locação; vii, to a Agencia de Jorna�s e Revia-
e tena custado, normalmen- teirJmente automáticas pa- I ção. .

Paulina Brüggemann, (',ontram, porém, a' chancela o' r.luguel e. sensível, a pro- tas.
te. meio- dia de trabalho a

ACORDAM, em
_ Segunda da jurisprudência, invariâ- gressiva perda do poder ciúco homens. North viv�

C9mara' Civel do Tribunal velmente, a' -exigir, mesmo aqui!'1itivo da moeâa - foi V E N D- E S E
confortàvelmente, aprove!-

de Justiça, adotado o rela- nos casos em que o retoinan- que o legislàdor, atenua,nüo - tanào
- tôdas as vantagens Joinv1lle. Cidade dos Príncipes cisco do Sul. Foram tra,nsferido",

torio de fls.; unanimemente, te more em prédio alheio e seu primitivo' rigor, estabe':' dm:, progressos ciêntíficos, e das bicicletas, aos 19 dias do

Uma casa de madeira vende e renova seu gado 3 I mês de julho de 1959.
cOl'hecer do recurso e, por peça pela primeira vez o pl'é- leceu, pela lei n. 3.085, de 29

(d 1 Companheiro OLICE CALDAS:
up a), com sete com· or e 01 a no

mflioria, dar-lhe provimen" ,dia locado, prova· de sinct.!- de dezembro de 19'56, a re- \ezes p ano, c OC puxa, mas que péssimo conse-

partimentos, a - Rua Cn- d 1 200 a 1 500
. .

to.; para, reformando a sen'" riáade do pedido. vif'ão de alugueis,' sempre rUEl'Ca o. vac se. lho lhe deram. Positivamente, foi
, semiro' de Abreu n.O 17', porços an I ente e paga u amig d 'o la p'-�'

já infQrmou que � devido à mu_

tpnça apelada julgar a ação E nem de outro modo' __ que, como na 'hipótese, o ., uam, m o a onça. u e ro- d

Íl�procedente.'
'

m1,lito émbora' a' oriéntagão ímóvel locado pertenJ;a a ,,'
no Estreito. - Tratar à l'.m número re'duzidíssimo de prla. Cuidado com êle. DeVI! ser u:lÇ:traso o�e paga�:n:l:i:�rerão

, Rua Aracy. V8jz Callado -- empregados
um Inimigo disfarçado. Seu e do

três mêses. Sabe lá o que isto
Custas pela .apelada. dOI; primeiros julgamentos ·mu!her solteira de 50 anos .

partidQ Trabalhista BraSileiro.
. n.o 492, no Estreito. - significa? Trabalhadores sem re_

'i'l'ata-se ,d.e açãO' dê des- 1 rela.tivos à matéria fôsse � de idade, ou mais, e, ainda, Nos últimos 20 anos, a
--- Os que foram prejudicados com

pejo que, ,com fundamento dt. literal interpretação do in válÍda, constittiirido o alu- , A T E -N ç Ã O 'agri.cultura sofreu Il1udan�
a medida estão por conta. E agi-

guel; que não ultrapassor o A Diretoria ab C.' A. Clemente tados. Os �esmos é' que_ me con_

T
·

b
'

d J
ça3 radiéais nos_ EE.UU. De taram a história tôda. Vieram ao

f I .Una I e US 11".ça
valor do salário mínimo da Rov,ere,. comunica que a rifa do l!?:i!; a 1958, os lavradores meu escritório de advocacia por-

�ompanhei!o! Eu que mantenho

.- .. _.-' f nte 'de' , contato permanente com êles é
regla9, a sua UI),lça o Rádio marca "SI',ICA" que esta.- tnpUcaram O número ce, me a par de todos os fatos, pe-

q_ue' o sei. Principalmente com

r.enda. va marcada para correr hoje, seu;' tratores e desde 1945 dindo-me providências para anu-
3sta crise, ameaçando até fortu_

NA SESSAO DA CAMARA liminar arguida pelo Dr. 10 ficou transferido para o dia 29 aumentaram de 1.200% ()
lar o ato, mesmó através da Jus-;- nas. que julgávamos sólidas. Cau-

I ( Para o indispensável ..
rea- t1ça.

CRIMINAL, REALIZADA NO

/.
Sub-Procurador Geral do Es- de agosto ·vindouro. emprego de nova maquina-

DIA 17 DE JULHO DO COR- tacto, de se não- conheced da justamento do prêço da 10-
(A DIRETORIA) ria destinada a poupar tra-

RENTE, FORAM JULGADOS apelação, e, em conséque'�cia, cação, a autora terá, pois,
.•. ·t l.!:;alhoao homem.

OS SEGUINTES FEITOS: ordenar que os autos voltem nessa lei, de vIgencla pos e-
.....::.. _

'. 1) Apelação criminal .... I à 8. Excia. para neles nova-
r.i.ot: à inicial e à sentep,ça

n. 9.164, da comarca de Tu- mente, como de direito, se aIJelada,'o necessário instru­

b8.rã,0, em que é apelante a tnf:.nifestar. Custas a final. me�to jurídico, cujo obje-
. E\l� p�olongada reunião realizada em sua Sede no dia

Ju�tiça, por seu Promotor e I ":,ilian C. Gonzaga, Enc da
I ü�o. é: pre�isamente, o de de ontem-os ESCOTEIROS DO MAR, Gumercindo Lur�tti,

o.peJado Jovino Augusto da Jurisprudência. '

cof!)lr 'mdevldos locupleta- (lo Grupo General Vieira da Rosa, de Florianópolis esco-

Silva. Relator o Sr. Des. HER- VISTO: m"ntos, para o que procura lheram à. seguinte diretoria do Conselho- de Pais:

CíLIO MEDEIROS, decidin-
' m::i!:lter os alugueis' em ní- PRESIDENTE: Dr. Arnoldo Suarez Cuneo

ão a Câmara, por cohformi- Paulo Gonzaga Martins rLa vd::- sempre compatíveis com TESOUREIRO: Dra. Jahir Mattar Teixeira Pinto

duele de votos, rejeitar a pre- Silva, Secretário. . os ditames ,da justiça 80- SIWRETARIO: Eno Tavares'
cial, pr,essuposto da 'precita- RELAÇÕES PUBLICAS:.. Prot. Ivo Noronha
da. legislação. CHEFE DE TROPA: Pedro Manuel Agostinho _da Silva

Flórianópolis, 9 de junho N;a oportunidade da movimentada reunião foram de-

batido') dÍversGS problemas relacionados ao escoterismo

O );:onto forte na execução do' programa 58/59 da de 1958. de Florianópolis. A fim de que possa suprir as despesas
ACARLSC, no Oeste cãtãri�ense' foi a construção dê po - _José do Patrocínio Gal- àas atividades dos Escoteiros ficou estipulado a contribui-

digas modernas. !out, Presidente, vencido, ne- ção anual de:

O extensionista de Videira estudou as con!!truções aa ga"a provimento à apelação, S:>','.o comum: Cr$ 100,00
região e lançou um novo tipo ele pocilga que está sendo píl.ra confirmar a decisão Sócio Benfeitor: Cr$ 1.000,00 a Cr$ 5.00q,00

/'

aceitu em todo o O(lste:Catarinense. A con�truçã� pode ser apelada, cujos fundamentos, Sócio Benemérito: Cr$ 5.000,00 acima

feita em série e, desta fórma, o colono poderá ir aumen- em meu modo de ver, data Ficou marcada nova reunião para o próximo dia 7

tando �u'as instalações,· na medida que vai ficando maIs

I
vênia, es_tão em harm�ia

I
de agôsto, onde para melhor andamento da reunião, con-

rico w� o aumento da criação de porcos.
. . co� a pr�va e o direito. vid,a,,_,m-se .os S�nhores Pais de Escot�iros e 'pessoas inte�es.

No programa 58/5� os agronomos ex�enslOmstas da I Tntor Lima, Relator. - sadas no .movlIn'ento, para, em conJunto, serem debatIdos

ACAEESC orientaram e conseguiram que os colonos

cons-,
Alves Pedrolia

I'assuntos
que. visam elevar cada vez mais o sadio movi':'

truis ,em 48 boas pocilgas, nos. muniGípios de' Videira, Fui presente, Pádua. Pei- mento de -jovens" florianopolitanon dentro do escoteirismo.
Herval ti'Oeste Joaçaba e Capital. I xoto Na opDrtunidade se.rão debatidos os estatutos,

------------��------------------------------------�--�-------=------------�

Ação a Agricultura
Atômica

lhado, Ac. do STF, em sessào

plena, no Rec. Extr. (Embar­
p,"os) 30,485 (3-50-70 - 312/
59)_

'

.

nireção, de: �TON LEITE DA COSTÀ e. R_U�ENS COSTA

-Jurisprudência

Em

Caril Aberta Ao Delegado Do IAPTEC

Acalmei-os e lhes pedí um cré-

MO-VIMENTO ESCOTEIRO

dito de confiança para você, cQI!l­
panheiro, alegandO que deveria

ignorar tôda tragédia. E que tão

lego tivesse conhecimento dela,

iria _ pÓ)' certo - providenciar
a respeito, fazendo tudo v<>ltar ao

estado' anterior. Isto é, antes do

malfadado conselho, que lhe foi

dado, companheiro OLICE.
D-epois de ler as minhas razões.

há de convir comigo que o pessqal
está com inteira razão.llenão, ve­
james.
A transferência do processo de

pensão de uma para outra agên­

cia desta autarquia.. Só pode ser

felta,a pedido da pa,te Interessa­

da. Ou com o seu assentimento.

Do contrário, seria um deus nos

acuda. . . Faça idél.a de quantas

arbitrariedades, de quantas per­

seguições, de quantas coações po­

deriam ser praticadas contra 'os'

pensionistas dos IAPs. Rastava i:>

DelegadO não gostar de um pen­

sionista e transf.erlria a sua pen­

são pa,ra outra agência. por exem­

pIo: . o aposentado sempre recebeu

em Florianópolis .os seus proven­
tos. De r·epente, o seu processa é

. transferido para Joaçaba. Que
transtprno, não?
Este pessoal - que veio con-

48 ,PO'CILG4S

versar comigo - tinha os seu�

processos na agência de São Fran.

EXCE-LENTES
- -"

ARMARIOS
EXEMBUTIDOS-. DU.'

É simples aproveitar vma porede... DURATEX
é o material adequado poro fozer armórios

embutidos, ràpidamente/com mo.ior econo·

mia e os melhores resultodos !

• DURATEX é muito mais barato que qual­
quer outro material!
.• Fócil de trabalhar - muito leve - muito
duróvell
• Mesmo sem pintura tem bonito aspecto I
• � o material ideal paro armórios, porque
sua superflcie liso .não· apresenta farpas.

FAZ MELHOR E MAIS SARATO I

DURATEX é três vêzes mais resistente que a

madeira comum, Nõo racha, é mais durável e

menOs atacável pelo cupim.

'PRONTA ENTREGA I

PREÇOS DE SÉ

,

Tamanhos de 1,22 x.2,50 m e de 1,22 x ,�,OO m, nos tipos

liso, filetado e pe·rfurado.
Revendedor: - M E Y E R & CIA..

para Joinv�lle, E,em .qualquer. con­
sulta aos interessados. Nesta cI_

dade. o sennor MANOEL FRAN­
CISCO DA SILVA. agente local,

ceber dinheiro tanto tempo. ainda
mais se,nçl.o .aRosentados, cuja pen_
3ão é uma migalha? Um interno,

3ando apreensões em emprêsaeJ
1ue acreditávamos "pão de açú-
car". Fazendo muita gente colo:"

�ar as barbas de môlho. F.aça,
idéia. então, companh,eiro"OLICE,
:10 que ;epresenta. para os -apo­
sentádos uma demora de três mê-
3es no recebimento dêstes min­

�uados cruzeirinhos, que consti_

tuem a sua pensão, enquanto não

lprov:armos a Reforma da previ_
dência Social! A coisa. pois, é sé­
,·ia. Séríssima. compa,nhelro. E vai

chocá-lo _8om os aposentadOS.
Você e o partido Trabalhista. E

dará armas aos inimigos dos tra­

balhadores para sairem dizendo:

"Imagine •. sendo do PTB procede
asslm.,quanto mais não faria .fôS�

se da UDN?"

Aqemais, os que recebem a apo-
3entadoria em São Francisco, sãO
na maioria ·estivadores. E se cons­

titue uma alegria, para os que

-moram em Jolnvllle, poderem 11'

ao menos uma vêl!! por mês lá ..

As�im revêm velhos companheiros,
Visitam a séde dó Sindicato. Fis­
calizam - mesmo - a admInis­

tração do seu ,órgão d·e clatlse.

Frequentam os navios -acostados.

Sentem a brisa dq mar. achando

que "isto não é nada' .No meu

teIlllPo .. ," E desfiam para os

mais novos uma vantagem qual­

quer para impressionar, invocan­

do-se alguém duvida - o teste­

munho do "Rozendo gravata", do

"GanaÍlclnha", do "Mentli'a Fres­

ca", do "Coceira"·, do "Jóca Vlo.

Ião". Um pouco de sentiI_!lentalis­
mo torna a vida mais suave, com

panheiro OLICE. E a _lembrança
do passado ajuda-os a enfrentarem

as amarguras do presente e não

temerem as ameaças do
.

futuro.

Que se tornou bem plór
.

com a

tpmsferência dos seus proc�ssos
de Lá para cá .

Também, naquer'a agência, os

aposentados podiam comprar re­

médios mais baratos, na farmácia
do próprio l.U'ETC. Receber as­

sistência odontológica. Vantageíls

que � Inexplicàvelmente - em

Joinville não existem.
Companheiro OLICE, confio

que. para justificar o crédito ql.\e
pedí para si e atendendo as razões
expostas acima, há-de fazer um

re-exame do �sunto jPandando
que sejam revogadas as transfe­
rências já feitas, impedindo o pre­
,iuizo que elas podem causar. pa­
ra. os aposentados. paTa sí. E pa_
ra o partido Trabalhista.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RAUl PEREIRA CALDAS'
ADVOGAD�­

"Questões' Trab.lhislas"·
Escrit§rio: R,ua João PintQ n.: 18 �obo

/'t:?lefone n. 2.467 ..:.... Cálxa póst$l--n. �5
bOnARIO: Da:s"-r5 às 17 horas. /

'/

MOrY/EI'S EM 6.IRll
R O S S,Mí'II�RK
VIStlE A- NOSS-A 10J',
Rua Deodoro,n.O �5'� rêl. 3820

.

_

CURSO· PARll(ULAR SÃO JOSÉ
Professora:/·Mariá Madalena de "II. NaW�ON,-"AVILA'

M
-

F
I CIRURGiA O.LU.

oura erro --'.

"oeapa lIIe 8."ora - prees.
-, I.... - J:.etrlddalll_ .641ft .

Aceita alunos para o Curso Pré-primário, crianças de Coalü)t6rto: BII. Vie�r ... _

5. 6 e 7 anos. reli.. n. J8 _ TelefoDe. 8110'/
\
Açeita, também, alunos par� o.Curso Pré-Ginasial, pre-

. Con.uU.. L OA.� li 1I0u•••
- '

'

d d i
-

i á
.

_ di.nte.
paraçao para o exame, e a m ssao_ ao g n SlO;

_

. ,R..idIDel.' rone, '.UI
As aulas desses C']rsos começarao a 1.0 de Agosto. Ru.: BI�men.u 'D. '11.
A matricula acha-se aberta à rua Saldanha Marinho,

.

34; telefone 3737.

�·IID1(AD.OR

ZurI-

DR. H O 1'D IE M A R ME N,_E l E S
�..

�
" ..

Ispecla I idade: üoençasde-Senboras-
- Pártos Cirurgia - _

�Formado pela Escola de Medicina _do Rio de Janeiro
Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Materni­
dade Pró-Matre, do Hospital da Gambôa e-do Hospitâl do
tAPETC. -

Atende provisória._ment_e no Hospital de Cand_ade -
Parte da manhã.

ORA; EVA� ·B. SCH'WEIDSON B'ICHLER,
CLíNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anus e recto.
'frátamento 'de hemorroidas, fistlilaª, etc..

C-k'uraia anal
Comunica a mudança-de seu Consultório junto á sua

rosidência na Rua Durval Melquiades de Sousa 54 -

,

ORA. EBE BI BAR-RO'S'
CqNl�A DE CRIANÇAS

"

Consultório e R"'4�aela Consulta.
Av. HerelDo -Lu -'1Ii,5A- apto , Segunda i 6.a-.relra

das 15 i. 17 boral

TeJ. - 2934

DR. BURI GOMES'
-

-MENDOIÇA_
, M:J!:DICOJlplomÃlllo pela ".euld.d. Na,

Pré-Natal. Par10edon., de - .edlef.... 111. Utl ... r� -

eJiaII1.' •••i'úll , Opera�� -. Clinica. Geral
I:S:ID�r »or--.é..e.,.. ... Resldenc�a. -

.

-; .à:M , ....la
- 'Rua Gal. Blttencou,rt_n. 121.

"_ .,(S.rriçõ Cio Prof. oeU'ri') Telefone: 2651.
>' -,', -·'áoàr'í&,u'e. i..tm�.)' ,

'

Consul.tório:. .

1Ii:-later.ao -1110 lfemiCcl d� LUlU Rua Felipe Schmldt n. '87.
,'li <lIo..,�,i�'-i.A ......T l-. Esq;, Álvaro de Carvalho.

4101' Iã.,.e '•••Iro
'

Horário:
'.6dlc. do HOlpltal de Ca�id.'II. DAs 16,OQ à,s 18.00.

,

• d....tarnid.de 'Dr. C.rlo. Sãbado: 'I-
'

_
. _. <'_ � 'COn�1lY '

:"
-F

I
Das 11,q,� às 12;00.

oOINÇA'S., . O•. SUHORAS ,

PARTOS' _- OPl'IR'ÁÇO.lS
PARTO S••;·1)OR pelo m�do

�p.icO-profUáf. to_
'

COD •. : R", Jelo P,I ..to II, 10,
-d•• 16.00 la -18,00 hor..

Atende tom hor.. m.rc.da. -

Tel..fone, iOIl _- ReaidaDei.:
Ru. Gener.i BitteDC�Url .t ,01

./.....

WkLMPR
. GAa(;JA

ZOMa.

pa' I;. WIIATO
-

FlLIIO
u.eae.a d. ,_.ar_III. r••'ra&6"e

.

TllB.JtCULOS:I' _

1tADIOGRAFlA·,�. RADIOSCOPI�
DÓS PULJlO.S
C1r.qa. do Tóras

'"rm.do pela "-.c.ld.de N.dor..1
ii. MedldDa,.Tlaioloaiata e TI.IO-,
drutl'llo do BOQIllál Nerl•

...�
Cnrto de, e.pec1.li&�çl.o p.1.,
S. N. T. Ix-interno e .s·...i.·
teDte de Clrur&,\a ilo Prol. I'�"

GlliUl.r.... (Rio),
�ODli.1 reup. SCllmicU, •• -

'or.. 1801
,- �'eade •• aora .Arr.....

h.�; -c Rua latAV" -Juo:or, II!
VON_: .IUI

SS$SSig�SSiÊ;iitiMÊàTô$ssiJÊs1asiôDEbpliBLSlêÃ*',S\\SSP •• D 10 O
, ,

'

-

-

(),e,ra_ç6ea - Ooeilea. d. IS� ......

P L A N T Õ E S D E F Ã R M A_.C I A ;:.0- �eUIlJ:p::I.�:� .�

'. MES DE, JULHO Bo.pital 'Jo. S8rvldor•• I!} :a.
tado.
(semco d. Prof. "'1'.... ,-

A.4rade).
' '

Co.a.ltai � P�!A DlAIIIl� ".

Ho.pitel d'e Carielade.
.l tarde dai 11,10 1I0ral.I>

diante no conIDlt6r10,. Ru. N ..

DIít ••chado 17 .'Qul-IIA da, r fõ'

dant.. - Telet. 17141
_

Re.idluer. '_ Ra. Pre, "a .. j.

COlltiuo '4 _ Tel. 1110.

"

E PROCURADORIA
ASSIST�NCIÃ DOS "-ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF DR. -ArNTONIO GRILLO
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COJ:.LAÇO

DAS 8 às 12 e das 13.30 às' 18 horas

Rua Trajàn�o, 29 - -2.0 andar _ sala 1 .....; Telefone: 3658

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia Sto. ,Antônio
Farotápla' Sto. Antônio

,Farmálla Catarlnense

Farmál1a Catarlnense

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna
"

,

4 _:_ Sábado (tarde)
ii - Domingo

11 _ Sábado (tarde),
12 _, Domingo

, 18 _ Sábado (tarde)
19 - Domingo

25 - Sábado (tarde)
26 - Domingo

\

UII. B"'!oIJU<,&V. ral.'CO
PAJU.JII()

Rua João pinto

Rua João pinto'

Rua Felipe Schmldt .

Rua Fel1pe Schmidt

Rua Trajano
'

-Rua Trajano
\

Rua Trajano

Ruf!. Trajano

�ço noturno 'Será efetuado pelas farmácias S:o. Antônio, No turna e Vitória. situadas às ruas

Felilpe . Schmidt, Trajano e pra ça 15 de ,Novembro. - \ _OI LAVa0 PAUaA,
-

OLuac. �••AL
.

o plantão diurno compreeDdi do entre 12 e 12,30 horas será ef e�uado pel:i farmácia Vitória.
l,peclalll� em mo16.t1.. ... s.

-----------------------------------·n_ Dllor•• _ ria.....lntrt••.
E S'- T R'

'

E 1-· , T O Cnr. l.dical d•• "Inf.ee6.. &,.
•••. e '-:loaica., do .parelho ,e
ni�-nrtn"rto em .mbo. OI .exOI

.9oene.. do apar.lho Dile.tiv"
e_ do .iatema net'volo.

'

Horúlo: 10'nl l. UI e 1% la ,
Ilot.a _ CónlUlt6rio: RO. Tira,
lIenta., 11 - 1.· Andar � '''ne'
IUI .

- Jle.ldlDel.: Rua - h.carda
Coutinho. 11 (elltea,. h I.".

$$%SSSi'i,<S%SSSSSSSSSSSS;SSSSSSSSSSSSSSSSSSi%SSSf!SSSSSSSiiSMSSSSSS DIl. 'o�, 11-'1.
--------�----------------------------------------------

5 _ Domingo

12 _- Ddmlngo

19 - pomlngo
2S �� Domingo

Farmácia Indiana

Farmácia Catarlnense

Far.mácla do Canto'
Farmácia Inlll�a

Rua pedro Demoro

Rua - pedro Demoro

Rua 24 de Maio

Rua pedro Demoro

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Ao Canto, Indla na ,e Cataunense.
....,...( ,/ .,...,

A presente tabela não poderá ser alter.ãda, sem l,>révla autorização dêste Departamento.

lAVANDO COM

,

••TAR·' -. IlUI &JITI.... dU.18 , •• IAJfTI O.lTAIIlJtA

Da. AYKTON -e-DI OLIVII.A-------------:-:------�-=--=--'
DOBQAS DO PULIJ.lO -'

J
-

M ai S"
.

COD.UI;!!!·�u;:aS�ellP. oao Orll· .-� .
Sehmidt, -J8 _ Tel. 1801.
Hor'rto d.. U la II lIIor.a,

- ...idl�cia reupe Scàmlcll.
Q. 117 '
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MalO'ícjo dOS Reis INSTITUTO � BR·ASIL.· ES1ADOS UNIOOl
,

Advogado DE 'FLQRIANÓ'POLIS
-

-

ED. SUL AM-ÉIUCA - 5.° ANDAR Acham-se abertas as matrículas para o segundo semes-
TELS.: 2198 - 21181. tre dos seguintes cursos:

-

Cursos para principiantes, médios e adíantados.
êurso intensivo para aqueles que' desejam uma apren-

: dizagem mais rápida da língua Inglesa,
'

cursos para Uníversítáríos.
CURSOS PARA CRIANÇAS DESDE 10 ANOS
Os interessados serão atendidos no horário de 9_ às' 12,

e de 14 às 17 horas, na NOVA séde do- Instituto, à Rua Fe­
lipe Schmidt, 25 - Edifício ZAHIA - 6.0 andar.

MADEIRAS PARA :.

CONSTRUCÃO
IRMÃ05 BITENCOURT
CAIS 8AOA�6 ' fONE 190?

ANTIGO Df-PÓSITO 'OAMIANi
.

,
,

......----_. ------

RÁDIO GUARUJA
O'E Fl8RI4NólOLlS 'lAJE MELBOR

PARA ITAJAt - JOINVILLE - CURITIBA -

Ô N I B ti 1 U L TIM ,O. , I P O
" s U P E R _.p U L L- M A N

POLTRÇ>NAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
-VIAGENS D I R E TAS "-

PARTIDA FLORIANÓPOLIS - 5,45-
/ CHEGADA CURITIBA.': 12,45

RA2IDO' SUt .. BRASIJ.;�IBO LTDA.
VIAGENS -COM ,ESCALAS- _ PARTIDAS AS 6 E 13 llORAB

AGENCIA 'FJ.;ORIA�ÓPOLIS -_ RUA pEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA·_ TEL.� 2172

DalftttPAIA VoCÊ -Interessa a-tó�05 ••• '

"". _ -

\ '

P-arliqllanu, �ComércioFe Indústria.
• � f

� \ I
Utilidades do�ésticas, remédios, veiculos ou máqui­
nas, ace"s6rios de todas as espécies, -discos ou ,o que

'

,,_
v4léê precisar. Firma que serve -há 30,anos a imprensa

,

-

brasileira, criou, um departamento d� vendas para 9
Interior, estando apta a atender o seu pedido. Escre­
va para I

Representações A. S: ,Lara Ltda. <

Rua Senador Dantas, _ 4Q, - 5.° andar - Rio
_

Onda lmédià: '

.

(5. ,W) 1'420 kCSa
Ondii-Ccurta:
(10 KW)- S915-kcs.

1-8-59' _ Sábado - Soirée dos Casados - Agradá·
vel noitáda exclusivamente para casados.
Surpresas! Reminiscências! Início das co­

memorações natalicias. Reservadas de
na Secretaria. I

11-8'-59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos.' Ho­
menagem às debutantes.lníeio às 19 hor'às.

12-�-59- - Quarta Feira _ Jantar de Cop.fratern}za ..

ção e Posse da 'Nov'a Diretoria.
15-8�59 - Sábado - Baile de, Aniversário. Com faou ..

- /'
losa orquestra "Os Copácabanas". Apresen-_

\ tação das debutantes, é da Rainha da Clu-
be. ';I'raje a rigor. Início às 22 horas.

16-8-59 - Domingo _ Soirée Infanto-Juvenil. Atra­
ções para a petizada. Surpresas.
Início às 16 horas.

\, OBSERVAÇÕES:
'-8-59 - Encerramento para a inscrição de debu­

tantes.
'

3-8-59 :_ Início da reserva dEi mesas -para o Baile t'e
Aniversário. _ Adesões para o Jantar de
Confr_aternlzação, na Secretaria e Restau-
rante tio ClubEl.
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FLORIANÓPOLIS, SABADO, 25 DE JuLHO �E 19511 ''/

iLTEROSA: boa leitura a baixo preço
.

FÚl.alizando com clareza e. objetividade os. fatos e pro..
'

O "Centro de Criadores -de Canários de Santa, Cata­
blemas da vida do homem de hoje ,e de. s�P!e, está cír- rina" r- tem a' grata satisfação de coiividar as Dignissi­
culando a edição de ALTEROSA desta quinzena", 'ondê mas. Autorídades Civis MiHtares e Eclesiásticas, a Impren­
maís uma vez, vamos encontrar tôcÍa unia série .de exce- sa Flj,lr;tàa e Escrita,j> Comércio, � Industria e o povo, em
-rentes artigos e reportagens, contos de primeira ordem Geral, para a-ssistirem à sexta Exposição de Canários que
e numerosas seções de ínterêsse' geral - tudo- isso den- esta sociedade fárá inaugurar às 10 horas do Dia 2G.. do
tro d-. sadia orientação que•. -há 'Vinte anos, vem carao..... corrente, no pátio interno do Instituto de Educação Dias
terizancio a "'revista d� família. brasileira".

. Velho, a rua Saldanha Marinho esquina da Vitor Meireles.
Para dar uma idéia de como está atraente a nova A DIRETORIA

-

edição de ALTEROSA,' da segunda quinzena de julho. F1�::íanóplois, julho de 1959.
vamos transcrever õs títulos de algumas das matérias- - _

que 11C'S pareceram mais importantes: "Jornáda Senti.. E
.

D I T ii Lmental Pela Armênia".' "As Regiões do ArcoIris". "Cha-, "
plín e o 'I'elescópío", "As Angustia do Seu Cão" e Abaixo
as Mascaras ao' Telefone". Além ddsso, a revista, apresen­
ta tõdas as suas habituais, seções, identre as quais' desta­
camos:

�

"O Crime Não Compensa"; com a história. verí­
dica . ,smal Vermelho Para .a Mohe"� "Como Falar -

Como Escrever", com novos e provettosos ensinamentos
sôbre a nossa 'Iíngua: ·'Bazar !Feminino",. "Cinema".
"Caixa de Segredos" e "Livros e J:,etras".

� ,

Tô:la essa variedade é oferecida a um .número cada
vez maior de leitores, por apenas 15 cruzeiros, que é
quanto custa o exemplar de AI/rEROSA. E, com apenas
320 cruzeiros, qualquer pessoa. pode passar a receber
ALTEROSA em sua' casa quinzenalmente. Basta remeter

aquela ímportâncía (correspondente a uma assinatura

anual, �4 números) à Soco Editóra Alterosa Ltda. Caixa
Postal 279, Belo Horfzonte.

O, imóvel referido consta' do' seguinte: prédio com

W'7,14 m2 de área, ,construido num' terreno. de forma ir­

regular, com as dimensões de 18,00 metros de frente, ._901'-
:15 70 metros de fundo, (área de 633,67 m2) _

.

,

,

As 'propos:ta� deverão ser' apresemtadas na séde do De­

Jartamento B�gional do SENAI, sito à rua Tenente Silvei­

�a, -25, 20 andar, até às 12,00 horas do dia 10 de agôsto .!e

1959, quando se dará o ence:t:ramento' da aludida concor-_

rênci<l.

avaliar o O preço minimo a ser considerado é de Cr$ 1.200.000,01)
em aper- ,hum milJIão e efuzentos mil cruzeiÍ'os), para pagamento

-

I à vista.
-

, '. O SENAI se reserva o direit'o de. não aceitar nenhuma
elas pr' postas apresentadas.

--,...--------------------

V E'N-D r
Un la casa de negocio sito a rua CeI. Pedro Demoro'

(Em rrento ao Cine Glória)
"

-.

1'êr e tratai no mesmo.

!EXPOSlCÃO DE, CANÁRIOS
•

, O "Centro de Criadores de- Canários de Santa Cata'n-
na" inl',ugurlj,rá, no próximo dia 26 do corrente, a sua VI

ExpOSição anual.
E' de se notar o grande e cre�'cente interêsse que êsses

certames vêm despertando entre os criadores, que, de ano

para �.no, aumentam o nurp.ero de aprimorados exemplares
das mais diversas raças . Vai "t mais. de duzentos o nú­
mero de pássar.os já inscritos e que ora seJão expostos.

.
Esta belíssima .exposição será instalada no �stituto

de Educª,ção "rHas Velho", que ,será ornámentadq por
gentil�za da Diretoria do Acôrdo Florestal."

.

.

g',ra uma magnífica Exposição;' eJJ1 qüe o nosso povo,
sempre am'ante de todas as belezas, irª" por certo, admi�'
rar as lindíssimas avezinhãs, de diversos matizes e apri-

,

VI.O

.

moradas 'raças..
Ao mesmo : tempo -terá oportunidade de

enorme esfôrço -dos criadores e dos ·que porfiam
feiçoar as diversas r�ças.

[,,'ca1: Instituto, de Educação 'fDias Velho".
(Data: de 26 a 2�/7/59).

,(.0' H,V J TE

Pdo presente ficam convidados os Senhores aeíonís­
tas da firma "Celeste Ghizoni S.A.", para uma Ass�Ínbl,�ii\
Gerai Rxtrs.ordinátia. que se ·reaUm.cá. no dia 23 de julho

., ....... > •

de. 1959, às 9 horas, com a seguinte,
ORDEM DO �IA

1) - Reforma dos Estatutos (aumento �do Oapítat .e

alteração' da razão social;
2) - Assuntos -geraís de. interesse da Companhia.

.' Urubícr, 13 dé julho de 1959
A DIRETORIA

1-. L'U G A-S E
Aluga-se. uma casa resídeneíal, possuindo grande

quintal e garage, sita à rua Delminda Silveira, n.o 201).
dístante do Palácio da Agronômica cerca de 409 metros.

A tratar-à rua Bulcão Viana, 71.

I M Ó 'V'E I

rantías: o díscípltnador do Man- .

acorreu em defesa dos direitos lí-.
dndo de 8egUl'ança errará se, <na quí dos índívíduaís ameaçados ou'
feitura da Lei Ordinária. adotar molestados ou abuso de poder".

/ JUBILEU DO MANDADO .DE -SEGU RANÇA ONfEM
'I.Â.8. comemorou o 25.0 a riiversárto �:::::I:Sa�:SI::a:u:s Il :a::ap::

cultares ao habeas corpus".

daqJjele.mtituto jyrídic9. No ��:��:Q�:e�:::�ICa�SMan-O Instituto dos Advogados Bra- portanto, que não haja aproprie.' - �

, dado de 'Segurança e os chamadossüeíroa, em sessão realizada a 20 dade do Interdito de índole penal
Direitos Politicas, o Dr. J. 'M ..

- .. ,

e S�· e�t?jJ. ante um díreíto líqul"
Othon Sldou foi categórico quaiLdo e certo, .ameaçado ou de viola-
do afirmou que "o Instituto bra-

D E

(Servico Nacional de
t

Aprendizagem Industrial)
o Depa rtamr.nto Regional do! SENÁI, devidamente

autorí:1:.ado- pelo .beu orgão superior,! faz saber aos lnte1;'es,

.:aros que se· acha à' venda, por concorrência pública. .0
imóvel de sua propriedade, situado.à rua General Bltten­

court, nO 102, ne.sta Capital.

do corrente comemorou a passa,

gem do Vigéslm? quinto aníversg.,

contra qualquer
rio da ado!;ão em nosso país do

Instituto do Mandado de Segu_
cão earactertzada, por pàrte da au,

torld'1e., assim agindo Ilegalmen.,
te OU com abuso do poder, há

stleíro é arma

viOlação de direito ainda mesmo

aqueles direitos subjetteos de qife
trata o art.' 144 da Constituição,
e nesse ponto se achega mais ao

recurso de anulação dos atos in.

constitucionais do Direito aus.,

-tríaco=.

rança, como instrumento jurídico
.

da garantia dos direitos índíví..
,

\

duais,
.

fazendo-se ouvir" em erm;

ferência especíatmente soltcítada,
o Dr. J'. M. ()thoÍl Sidou, que flr.

/
mou ,conceitos sôbre "o certo e o

duvidoso em Mandado de se�­
rança".

uma gsratrtz para o Mandado de

Segurança.

ARGUMENTO ENGANOSO
,E esclareceu. acentuando: "Não

I1asli,a de argumento enganoso a

afirmativa de que, sendo � agravo

de característica próssesssrta Já Finalisando sua conferência, o

orador, sob os aplausos da assís.,
. /

tência que compareceu ao jnstt,

tuto dos Advogados Brastletros, de.,

clarou que "só assim os brasüeí-,

ros de' amanhã podergo comemo,

rar um século de vída de um íns;

títuto, pecullarmente brasileiro,
que desafiando a prepotência, ar:
bjtrto e o scltpse da lei, sempre

A íntegra da conferência, con., acobertado por específicos proces ..

substancíando alentado estudo de suais, também na forma sumaria
ordem jurídica, será pUbÚcada pe, comum aos interditos, a' triagem
lo "Jornal do Comercio". Damos doutrinária impô e a conveniência
hoje noticia do' trabalho apresen., .deltmínadora éutre êsses' remédios".
tado como ,-f.lzemos ontem, em re- "Não é possível - firmou O

,onferencista - Interpr,etatlo res_
lação ao parecer que, na mesma

sessgo, apresentou o desembarga,
dor Florêncio de Abreu, maníres.,

tanõo.cse contrário ao projeto do

tringenàa conter num texto cons­

titi.iéional que cria direitos e ga,

I
Leglslattvo Federal �ue pretende

S
fi, abolição do sigilo bancário nas

operaçôes de crédito efetuadas pe,

Jos estabelecimentos de crédito de,

:��:.caPltal pa�ticiPe o POdér Pú- AlJeaç.a de golpe cOIUIímla no Iraque
INTERPRETAÇÃO E PESQUISA
Desenvolvendo, seus conceitos e

argumentos o conferencista teve

oportunidade de focallzar o que

chamou de índole do nosso Man­
dado como Interdito.

,
Í!: cada vez mâls evidente que os , assím, é o 'pensamento do govgr;

comunistas estão querendo domí;
I
no, será pos�ivel evitar um golpe

nar o Irll;que. alijando, se

necessá_, capaz de consequências -Impre,<isl_
!'lo, o govêrno do general Kassem. veis

.. (COpyright SEI). ,

N"o constitue mais _:;egredo os pre-

Sôbre tal prisma acentuou que

"não <iteflul dá promessa constitu_
cional, quer no de 1934, quer nÇ)

vigente regime. seja o Mandado d�

Segurança um Instituto com pro­

pensão_ Só pessoal ou obrigacional,

pà:atlvos comunistas nos m·31os

militares e Civís para· ,deflagrar um
movimento capaz de transformar­

se numa nova revolução, Aliás, o

Aluga-se diversas salas no Edi�
fí�io "São Luiz", sito à rua Fe_
lipe Schmldt, N.o 37: (ex-edificlo
do IAPC).

À tratar no mesmo ediflcio jun_
to a Agencia de Jornais e Revls-.·
tas_

general Kassem e os mlll tares,

que seguem sua orientação, estão

Iintensificando a campanha de

·depuração no exército a fim de'
.

,
:solar e pvender os comunistas. So

,

sem franquia na seara dos dlrei­
,

tos reais ou não pessoais".
/ .

E com ênfase aduzlu: "Desde,

"SiSS:!

••

.....
_

,

.

,

p,·óxirni' l,"
I

"Quando o dia clareou, jó fazia horas que eu
� viajava. Porei um instante para esticar os perna.

'

mos, ao pretender dar nova partido, p-ercebi
desolodê, que não tinha moi� bateria I f.$to me serviu

d.-lição. Tenho agora Uma Bateria Oelco que m. oferece
...
'� Cl mesmo '§ãrantia e o tranquilidade' que inspiram

a. peças genulnas do meu carro ... e não custou

; \. mais do que uma bateria comum.�·
'.

I "l!';;'.:' .,:""d.':!,>
��;'!r'� :

,,�": ':lrrr.;,i;'I·.: �)---"- ,

,/B�"t:�i� DnCO
•

\:

�;c,

Dro,eMa do

Contém BATROLlFE, elemento orgânIco
que evita perdas por autodescargol.
Garantido pela GM I Em, caso de
defeito de fabricação. V. receberg

.

.,,,
troco um; bateria -nov,a.

.�

.�.."
-

• • II ••• l ,M O , .. •• • O •• A • I , '.' •• :' :Jtii1i.'
. I, .}

,'� �
...�...

:"'.,:r: �_� ·��..5ti�,,(o!�"looI!"'��· ....-------- .......

� �

CIRlOS HOEPCKE S. I•• CaRl. 11II6slrla
Rua

.

Cons. Mafra,. 30
FLORIANÓPOLIS

.Tem para,
I

APARELHOS DE AR CONDlt,;{ONADO.
BALA�ÇAS "FILlZOlu\".

•

.CIRCULADORES ÇE AR .

CORREIAS E PNEUS "DUN-LOP".

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.'

rIOS PARA E-LETRICIDADE.'

�'()GOES ECONOM-ICOS "WALLlG".

FILMES RAIO X "DUPONT".
r .

\ I

1'1
GELADEIRAS.

MAQUISAS SOMADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURnOUGHS"

MEDIf)ORES DE LUZ DE fi_. e 10 AMPERES.

""MATERI�I.s CIRlJRGICOS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

1

MO'TORES PARA MAQUINAS DE- COSTURA

MAQUINAS DE ·COSTURA .

MOTORES ELETRICOS:-­

MOTORES MARI'fIMOS "PENTA"
/.

IPERSIANAS "KIRSH",

RADIOS .

Rua J(llo �UltO. esquina Saldanba Mari�bo

.
"

VENTILADO'RES.

roa.. 1178 -- ""1
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Servi�o, de �ivulgaçãO �o Set�r Importantes res�IB�õelitolDoU o'
de.Onentacao e 'Educacao-Soclal IOP

- ,.., P fé:Hoie no Clube 12 de Auôs;o a solenidade de encerram:nlo do Curso de Ali-' Uh �ara aDlJarBr OIba
doT��:�e. c102m�e I�C:�st� ����!1:�:� ,idades Artísticas Infantis do SESI ;:-S!s::to�e':::t�� c�:te:ê:reeS::� Incremento do consumo do café no território nacional _ Me-
te cedida, dar-se-á o encerramen., ,

ça das educadoras do SESC e Nú_ Ihoria do produto é fiscalização da sua entresa ao consumo_ Oto do Curso de Atividades Artís- ministrado pela Educadora soclall
�o Naeíonal do SESI. Senhora cleos Regionais do SESI mas tam, e

tlcas Infantis mantido pelo De- da Divisão de Intercâmbio de As- H!1dete Luz. bém elevado número de funcloná_ Instituto está atento em defêsa .de nossa lavoura caíeeira_ Ou-p'artamento Regional do SESI e slstêncla Técnica - Departamen..,. O mencionado Curso, o primeiro rias dos vários Setõres do SESr e t tSenhbras da nossa socldade.
' ras no as. /

para esta solenidade foi elabo., Como se sabe, 'o café, de,!ide a amparo, procurando-se um deno..

rado um extenso e movlmentãdo
sua produçgo, industrlallzaCão e minador comum para a questão
dlstrlbulCão ao consumo, sempre que agitava ....t,ôdas as camadas 80-

constituiu um grave problema so., clals do Bras!1, O Públlco, u�
vernamental, tevando.se em con-, dos principais Interessados no dea,
slderação que é êle o' nosso prtn., fêcho da questão, acompanhava
clpal produto, o que, em suma, atento o desenvolvimento da dís,
representa a viga mestra em nos- cussgo, enquanto, por seu Iado,
sas exportações para o exterior. os ,produtores reclamavam maior e

'As 16 horas - Solenidade pa-, A Imprensa, autoridades e o pró- melhor assistência, com 'preços
ra entrega de certificados:

-

prlo públlco smpre estiveram pra, que lhes permitissem uma com­
sentes no grande debate que, des., pe!:tsação para os esforços desen.,
de multo, vem sendo travado no volvidos.
-País em tôrno de vital problema

, NOVA POLI'TICA
ligado ao nosso desenvolvimento Compreendendo que não se po;
econômico, e ,principalmente à dia vrver, eternámente, no campo
nossa riqueza. das simples discussões

_ téórlcas, a

O "General Café", como ficou nova Diretoria do Instituto Bra­
conhecido, em todo o território sllelro do Café p'laneJou e está
brasileiro, começou, então, a ser executando uma nova política ca.,

palco das mais diversas discussões, feelra que pelas suas caractertsta,
tôdas girando em tôrno ' do seu cas, se reveste da mais alta ím..

programa para o qual estão con,

vídadas
'

as autoridades, sócios' do
Doze, funcionários cio SESI e o

povo em geral,
r

O programa estará' assim cons­

tituído:

PSD e PTB unidos I
\

(Continuação da 1,a Página)
emprestando tôdasu a colabora­
ção. Aeelt-ava..a, atnda;- 1fõl'Que
não era um elltranho aos segrêdos
da administração municipal, que
a el,a, durante mais de doze anos,
delta seu concurso, na direção de
uma d.as suas diretorias. Aceltava_
a ,também, pórque tinha plena
conVicção ,de. se eleito, poder con­

tar com a melhor asslstê-ncia do
seu partido e de todos quantos
lhe levassem s,eus conselhos e seus

emprestando tôda sua colabora...
t�va, mesmo através da critfca bem
Intencionada e honesta. Sendo da
terra, adiantou, não prometia mL

CONDIÇÕES
O IBC solicitou o cumprimento

nais, o dr. Aderbal R. da Sllva ,las seguintes condições, da Reso�
íuÇão n,o 126:

-

Art. 1.0 - O café fOl'nec�do se
'á destinado, exclusivamente, par;
,Industrialização nas torrefações e
moag,ens, e somente ,poderá ser
lendldo torrado e moído para oPassando à segunda' par.a da""-

,
'onsumo Interno, não sendo per_ordem do dia '0 vereador Domln_ mltida a sua troca ou revendagos de Aquino, propôs e justifl_ 'III. grão crú, nem sua exportaçãocou um voto de louvor aos srs 'ob qualquer farma.Aderbal R., da Silva e Dlb Cha.:: Art. 2.0 --'- O IBC poderá for�,'em pela maneira serena e habl_

1
necer a cada torrefação e moagemidosa com que se houveram no

'

lma qUota de café que, mensal_encaminhamento do prOblema su- -nente, não deverá exceder decessór,ío municipal - proposiÇão 14% do total do café em grão crúde Imediato aprovada com entu- 'ndust1"lallzado no perlodo de ja..slasmo pelo plenário, Depois de o :l.elro a setembro de 1958, o que!)resld_ente agradecer mais essa �erá comprovado pelos IIVl'�S e re-.
manifestação, usou" da palavra o ,�istros do torrador, a critério da
sr, prefeito' Dlb Cherem, que tam_ Aut�rqula .

bém a agraQece� e, continuando, Art. 3.0 _ Os estabelecimentos
jUstificou, sob parmas insistentes" de torrefação e moagem deverãovotos de so!ldarieda,de aos candl- estar registradOS no IBC, na formadatas Cel�o ,Ramos, marechal Lott la legislaçãO em Vigor e em dia
e presidente Juscelino Kubitschek. '�om o pagamento da taxa de dez

por, ..

portâncla para o nosso principal
a tradicional produto,
Todos os problemas do café fo­

ram sobejamente estUdados,-e,
percorrendo o País, técnicos do
[nstltuto sentiram I(S necessidades
,los prodí'ttores e tll-mbém dos con..
sumídores, traçandO--se, entãd, um

,novo caminho para uma velha
1uestão.
A Industrialização do café, o

"�ave problema do contrabando,
legoclações taqfárlas, exportação,
1 tantos outros problemas, foram
catalogados pelo IBC e, hoje, em
�odo o País, o consumidor fsslste
1 m�ls cerrada campanha jamais
d_eflagrada em defêsa de um pro.,
duto que sempre Vive uà 'margem
de SOluções_sérlas.

RESOL(JÇõES
Importantes resoluções foram

baixadas !,)elo InstltlJto Brasileiro
cio Café, 'tôdas elas plenas do
naís vivo Interêsse em proporcío,
lar à rublácea a verdadeira st.,
.uaçgo que desde multo tempo vt.,
lha sendo reclamada.
A Resoíuçgo n.o 126, da Direto,

'Ia do IBC. no âmbito das atrt.,
',ulções que lhe são confe�ldas pe_
la Lei n.o 1,779, de 22-12�r952,
te aeôrdo com o que determina a
nesolução n.o 92, de 15-5-1958, e
,onsldera�do a necessidade de ín;
orementar o consumo do caÍé no
errltórlo nacional, Incentivar a
:nelhorla do prOduto e fiscalizar a
-iua entrega ao consumo, e que o
café para o consumo Interno devo
'�r oferecido por preco mais aoea.'avel, à bôlsa do povo, resolve pa,
,� Início da campanha do aumen,
:0 do consumo Interno, fornece!'
(s torrefações e moagens j' exí
'ant

a S­
�

.

es e em, funcionamento na
:apltál de São Paulo e em Santo
\ndré" São B!lrnardo, São Caeta,
10� Santos e São Vicente, café elll
'Irao, crú, Padronizado, ao preçole 1.600 cruzeiros por saca de 60',ullos com o desconto especial de
7,5%, desde que obserVadas as
luto que sempre viveu à marge11l
[ução,

1 - Abertura da seSsão.
2 - Discurso da Senhora Ma..

thllde Amrm Gha,nen, Encarregada
do Núcleo Regional de Jolnv1J1e
e Oradora da turma.

3 - Discurso do Senhor João
Batista dos Santos, presidente em
exercícte da Federação das In-,
dúsbrías do Estado de Santa: Cs­
rarína e Diretor' do Departamen_
to Regional do SESI.
'As 17,30 hs. - Demonstrações:
1 - Teatro Fantoche:

a) - Zé Fogo - peça criada e

apresentada pelas recreadoras do
/ Centro de Recreação Inrantocju.,

venll Murllo Braga,
b) - O pirata - peça criada

e apresentada pelas funcionárias
do SESI.

IE'NCALHE D'E_ PETROLEIRO �
1IIIIIIIIflllllltlllllllllllllllllltlfllllllllll111i

_Na madrugada de hoje, segundo notí- �
.

lhida i t 5 Di· trit N I
=

(Continuação da 1.a página), trlbul para os cofres do Tesouro
CIa co 1 a Jun o ao .0 s ri o ava "en- � com cêrca de emcoenta mllhões

- ,ãÕ':"í>Or sem dúvida os concordl­

calhou nas proximidades do Farol de San- � -nses por e�a Iniciativa de nosso
de cruzeiros anuais. NóS de "O

M P I "R V " = poder-Legislativo, e confiantes ESTADO" que vimos acampa-

ta, artà o etro eiro G A ATAI , per- §= nnando o progresso do munlciplo
aguardam o pronunciamento do

t B'I M M idi I d N
- de Concórdia, noticiamos a el"!-

encente a rasi ar erI lona e ave
= �enhcir Governador ao, Estado,- :; �

'1lérlde levando nossas felicitações
-

h'
. 'iue tendo pessoalmente constata_

Ihê ,gação. Não ouve VItImas a lamentar. 10 o elevado sentido das festlvlda- e nossos aplausos pelO traba o

que o povo daquele município,
O Rebocador "TRIDENTE", navI'o de 'les, não há de negar a concessão

vem reallzanao em próI do pro-
ú.êsse pequeno auxílio para o qual' '

A

d 5 D'
. N' I t d gresso de Santa Catarina.

socorro o .0 Istrito ava, eve or em lá conta com a, necessária autorl-
_�__� ,

pa'ra s'ocorrer O' "GRAVATAI". zação legislativa. Tem sido Ipraxe
do Govêrno dQ Estado auxUl9;l'

Foi solicitado na Secretaria de Segu- festividades desta natureza e te-

mos a certeza de que agora con-

rança Pública do Estado o policiamento da �__ ::.ederá também para Concórdia,
, .

I I 'lue é um dos mais florescentes Com a aproximll:ção, d's
praia prOXlma ao oca. municípios do Estado e que coÍí-

a;LI"ÇÕeS munlcipais de 30 dê
mlllllllllllllllllllllllll'IIIIIIIIIIIIUUIllIUIIlIlUlllmUUUlllln1ll1l9 11II1II1I1I1I1I1I1I1I1II1II1II11II1II1Imlll,UIIIIII "' ... '"-'

Acert_ada' 'esco',lha �:�:�iaq:�V��;����:� r{:�
r9 a escôlha de seus candi-

deltos. "'No Vale do Rio do

...- '
• �,. � Peixe, haverá eleição pa-

-III' RENATO BARBOSA dinheiro dá fazenda mUnICIpal, para, �a ..
.. dúvida, gastar os dois, �ealizará, -:- na? III' ra escôlha de Prefeito, nos

III' Não tendo sido possível coordenar tenho a menor hesitaçao -, governo a , Municípios de Piratuba, Ca-
.. candidatura çl.e conciliação para o pl�ito altura de suas tradições de honrad�s e

II1II pmzal, Herval d'Oeste -e
III' municipal desb capital, a 30 de �gosto dignidade pessoal. O PSD, o seu partido, JI' Tangará.• próximo, o PSD, na tar?e de anteontem, não lhe faltará com a sabedoria de seus

.. homologou o nome' austero de um hemem conselho.:;. Esteja o futuro governador �o. Em todos êstes quatro Mu­

III' trabalhador e simples, - O Sr. Oswaldo Município perfeitamente sossegado, _gOl� II1II llicípios, foi formada, uná­
.. Machado. O PT3 se obstinou, ,embo�a os correligionários jámais lhe baterao a JI'

llimemente, a coligação PSD­
... não perdido de amores pelo Sr, Cesar Sea- porta do gabinete para solicitar absl}r- II1II
.. ra, em uma solução partidária bastante dos e facilidades ilegais, Para que ele JI' PTB, ou seja, a Aliança So­
... temerária que nem tem mesmo a reco- possa, como tanto deseja, dinamizar a • dai-Trabalhista, Pessedistas \sua gestão uma certeza de traba..

• mendá-la 'o desvelo pela 'ortodoxia traba- 'administração, tem uma époc,a em qae
e petebistas do Vale do Rio lho constante, sempre orientado

lhista, O PL se aglutinou em tôrno do no- as aperturas não se restringem á nOSS::l • do Peixe, estão unidos para
no sentido do bem comum. Co-­

..
me de alto e inâiscutível gabãrito moral comuna mas se nos apresentam de ea- nhe'cia seu partido e ,por Isso es-

•... do Sr. Paulo Weber Vieira da Rosa. A ráter geral e impressionante, é nec�s- .' os grandes e certos triun- tava tranquilo quanto a sollclta_

UDN, essa, permanece no compasso. d� sário antes e acima de tudo,'existir, pe- ,I fo,� de 30 de agôsto. Ções que sé não coadunassem éom

• espera, podendo evoluir: para o apoIo ,,!- lo co'nsenso de seus partidários, perfeita I' OS nomes que êstes doi� os altos Interêsses Públlcos e lhe O plenário aprovou-os, em pé, cruzeiros por saca, criada pela

candidatura pessedista, ou lançando pa- \compreensão da sobriedade de despesas, • grandes partidos escolhe- pedia apenas.um crédito de con.'.. com vibrantes salvas de palmas. Lei n.o 1.779, de 22-12-1952 .

• ra a der�o�a um balãosinho de ,pesqUisas I fiança, dentro. de 'u'm prazo !azoá- O vereador Hélio Peixoto, líder, Art.,4,o __ para gozarem das

metereologlCas. Se no, setor político, o PSD póde es- ,'ram para seus candidatos. vel, para poder demonstrar aõ po- :Ia bancada pessedlsta na Câmara, vantagens desta Resoluçâo;- as

• tar neste momento, seguro de haver to- I sào, realmente, nomes que vo que seria digno do mandato, expre�sou em breves e aplaudl- torrefações e moagens estarão

III( O PSD, esgotadas negociações aconse-, mado acertadissima decisão, que tão gra.- "empOlgàm o eleitorado e que Textualmente asseVerou .s o b dás pálavras, a sua solldar�edade Obrigadas a observar tôdas as con_

... lhadas pela prudência, teve a. feliz ins- tamente repercutiu na opinião pÚbli?a, II1II - aplausos gerais: _ "Sou um ho- à ca�dldatura Oswaldo Machado, dlções, utilizar os cafés adquiridos

• piração de polarizar um candl�a�o .que, em questões adminis1!ativas o ��efelto 111'1 por
isto mesmo, sao o pre-

mem sem mêd,!)s, que pode tran_ Finalmente, em palavras felizes, na forma prevista, permitir e fa..

embora tradicionalmente partIdano, c 6swaldo Machado nao se afastara clm, II1II núncio do êxito eleitoral. quilamellte ol)1ar para t�dps os que foram recebidas cdm grande cllltar a fiscalização de seus 11-

III( um lutador sereno, dinâmic� � intel�gen.. milímetro das instantes ,solicitações do ... I Em Piratuba, foi homolo- lados. gou um homem ,que, mer_ vibração do plenário, o dr. Ader- vros, registro de estoques, não dia.
... te vasio por completo de OdlOS e llmpo bem 'público, Êl3 é homem �u� !ut�u pel.a '1' g:;,da a candidatura do 5r. cê de Deus, não tem falhado no bal R. da Silva 'encerrou a me- trlbulr br�ndes e prêmios. sob

• dé malquerenças pessoais. Com. tant<ts prosperidade, no campo da lmclatIva prl-
I d F k Em seu labor. Sou um homem que 'morável assembléia partidária,

I
qualquer forma, ,afixar nas emba_

condl'ço-es- para VI'ver uma conJuntura vada, seguI'ndo, nesse partl'cular, um 0S- ..
,

Walter A exan re ,ra,n ,

I
... ,acredita nos n,ilagres humanos do num apêlo, a todos para a grande lagens os ,dizeres. "Campanha do

• realmente delicada, o Sr_ Oswaldo Ma- quêma de dinâmismo q_ue super�u, o hl)- .' Capinzal, do sr. SIlvlo San-
trabalho. E como me proponllo � vitória de 30 de agôsto. Aumento do Consumo Interno",

•
chado é, elemento , que, nos �ampos ad- rizonte circundante. Nao lhe eXigiremos tas. Em Herval d'Oeste, do trabalhar, eu vos asseguro, senlao­
versos, poderá coordenar acordos honro- demasiado. P�dimos a. De�s apenas possa • 0'51'. Júlio Dariva. Em Tanga- res convencionais !lue não vos

• sos sem vencidos nem vencedores, par!l o edil pessedlsta segUlr, malteradamente '. i '

malor tranquilidade de sua terra. POSSUI, á (iireção comunal, o roteiro a que se , ra, do sr. Darcy Franc sco

• por isso, autori�ade para, mesmo sem traço:u,. n? coman�o d� suas próspera.s �

•
Casagrande.

empunhar bandeira br�nca, e sem _pro- prestIglaca� orgamzaçoes. , Nossa reportagem políti-
• pôr. capitulações. incurslOnar, escoteiro e , .::a teve oportunidade d� .vi ..• d d elo terrl·to'rl'os de outra.:; Nada possúo para dar a es:sa cam?a- _ mos, cUja vida pública 'fora umesarma o,ps. r. sita,r os quatro, MuniclploS,. -

o receio de ser tocala- nha a não ser a mo'desta pena de expe� roteiro para os que, amando aII1II agremlaçoes, serI ' ,

't- d' ollde colheu a, mal's absoluta '

... do pelas bodocadas. rimentado homem de Imprensa, ao 13-
II1II

terra natal, f,e Impregnam dos ele_

II1II cutido por uns e tão comovedoramente
... certeza da vitoria dos can- vados propósitos de bem servi-Ia.

... A administração municipal não �s- prestigiadO por outros, e' uma palavra II1II dldatos, da Aliança firmada Sob aclamações dos convenclo-

II1II d' blemas ao candidato pessedis- que afogada no desencanto e na melan- �...
' con era pro .

I coll·'a dl'ante dl·.<so que ai' esta", ainda teve entre o Partido Social De-
ta que com a mesma conviveu e co!t- ..

'borou, durante !a�go período, ao tempo a fo;tuna de se reverdecer em entusias- ... mocrático e o Partido Tra-

4111 em que o Municlplo atravessou
. f�s� a�- mo, ao evento da homologação da candi- II1II' ,balhista Brasileiro. Mercê

P rea. É óbvio que ninguem lhe eXigira ml- datura Celso Ramos ao "govêrno do Esta- : ctcs nomes escolhidos, o elei­
.. lagres, nem messiânica condut�. Mas g?- < do. Alem do p3,trimônio de viva energi,a

... torado tem se manifestado
... vêrno honesto dentro das reais e efetl- cívica. de integral desambição, nem sei _ _

.. vas posSibilida:des do erário. Não se coa- se poderia levar ás urnas meia dúzia de 'ftxpressivamente �m favor

... duna com o seu feitio, a crueldade de r_c- votos para essa candidatura que, de ori-

, d(.s candidatos apontados,
, taliações,' mas aquela linha d_e frutuaça� gem partidária, com poucas horas de lan-

tendo-se notado inclusive,
de empreendimentos, essa, nao nos �era çamento, se apoderou da - alma popula�·,... l-tA de ou• recusada. Não o impulsionou, ao acelt8,r do eleitorado co:n.sciênte e de tôdas as ... Lcesoes expon aneas -

• a honroªa 'indic.ação, t?la vaid�de!.. tanto classes sociais, sem reivindicações outras • tras facções políticas.
mais quanto elir1inata da dlreça!;l de que as ditadas pelo bem-estar coletivo. A esta altura, não há mais

'II1II seus negócios f) emprêsas a p\lrçao de • dúvida, que ó desejo.,de pl1,l-,
III' tempo que o rígidO sen!imento ?O ?ever Congratulo-me, efusivamente, com o

• dar que vai por' todo o E'sta':
II1II lhe imporá na concepçao de dlgmdade PSD pela escolha referida. Grande esco-

Z L STEIN E R & C AJI' do exerclCib do poder político e da ação lha, indiscutivelmente, A Oswaldo, com a
... do está mais do que nunca �. I .

III administrativa.
,

autoridade de amizade de velha data, so- III' pJ;'esente nos Municípios do .."'.... coNs. MAFRA H.o 8.
JI' , licito a ihdicação do posto de luta, onde • i d P' PLORIANÓPOLIS

• Entre o sacrifício de um amigo, cres- lhe possa ser útil. Desejo, nos meses que v�a_le_'d_o_�:.,_o__o__e_lx_e,;,. .,......--,..� -:- _

, cido junto a mim, � e parec,e que estou antecedem aq"definitivo afastamento e,e , L d E t d d S t (I
·

.. �a���Oa d�a�'��:e� �a�a:;��:i�O'd:g::.:� �i�h:a::r�:t����JC��: d:�S�eC:������:, oteria �'s a 9, � ,�n.�. a �rlna

... sos, á janela da casa do nosso parente mas ás coletividades do meu Municípi.o, II1II 6.267 _ Cr$ 500.000,00 _ Florianopohs
III( José Lino Cabral -, e a ternura gue me fortemente prestigiadas pela esclareci-:ia � 7.263 50.000,00 Criciuma..

merece a terra do nascimento, a razão direção majoritaria, com a alta expres- .. FI i
'

r• desta me domtnou por completo. Oswaldo, são dessa candidatura, que foi recebida JI' 2.784 30,000,00 or anopo IS

,

egulr, ntlUl W�,Jt.);ª-tª-I; ª .ni�guEttl!. do o como grande hon- 68 20.000 00 Tubarão
l;,�"".";j�"�'··n'_n1.i'stf, :<1 o ,setc�o_"

é._�

;-tO.OoO,PO'�I-',
' • - __ �".' • l �

,,�

do gênero em Santa Catarina qhe postçgo
'

dos trabalhos práticos rea,

contou com aproxímadamerrte 40 lizados pelas alunas.

No Clichê acima vemos alunas em atividades durante uma das aulas, tendo a direita a protes.,
sõra d<l Cu)'so, Senhora Hildete Luz e ao fUllfdo o Encarregado do Serviço de Uivulgação do

SOES, Senhor M, H, Bompeixe Kohler.

2 - Teatro de Máscaras:

a) - A Boa AÇão - peça crIa­

da por Olga Volgt Lima e apre­
sentada pelas alunas do Curso.

'As 18,30 hs, - Abertura da ex-

FLORIANÓPOLIS, SÀ:aaDO, 25 DE ,JULHO DE 1959

Ponle lôbre O Rio Ilajaf-Açú
------------------------�---------------------------

ESQUERDA ACUSA
GUÀTEMALA, 24 (U. P)

�, Os partidos da esquerda
repelíram energicamente to­
ua responsabilidade nos dols
atentados a bomba, cometi­
dos' contra a embaixada dos
F-I"tados' Unidos e o palacio
arquiepiscopal. A' imprensa
anunc'iou que 17 pessoas ti­
uham sido presas como sus­

peitas.

\l1'IIIIIIIIIIIIIIIIUIIIJillllllllllllllllllllllll

Toaos os esforços estão
SEndo dispensados pelo 160
Distrito Rodoviario e' pela
flrma Companhia de Minera­
ção e :Metalurgic:a "Brazil" ..::
COBRAZIL -, empreiteira

JUBILEU DE PRATA DO ..

dos serviços de construção
da ponte' sôbre o Rio Itãjaí­
Açú, no sentido de que esta
importante obra dI.: arte fi­
que concluída ainda no pre­
sente exercício.

Escolheu-o, anteontem,
proclamou Q. sr. Oswaldo dos Pas­
'sos Machado candidato do partido
'Social Democrático ao cargo de

prefeito da Capital, no pleito de

30 de àgõsto.

lagres, que são' dos céus. Mas po­
dia prometer trazer a Casa em

ordem e, acima de tudo, dar à

I� "'�t

(,
... �

Logo após o encerramento da convenção muni-

c'ip'll do -PSD, O dr, Aderbal falava ao nosso diretor:

,-- O aspecto politico da reunião foi de primeira
,oruem. Como bacharel devo acreditar' que o aspecto
legal também está certo. Qu� me diz o nosso delegado
junto à justiça eleitoral?

- 'Tudo OK, presidente. Os estatutos e a lei elei­

toral foram rigoros;tmente observados.
...:_ E a Bíblia também!
\

: z- A Bíblia? Não morei!
- Dos candidatos sugeridos pelo Diretório, o Ma­

chado encerrava a lista', por ordem alfàbética. Foi o

escolhido. Não diz a Bíblia que os últimos serão oa

decepcioonar�i" .

� aplaudldísslmo, terminou fa....

zencio enternecida evocação à fi_

gura do saudoso chefe Nerêu Ra-

primeiros., .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


